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CAPÍTULO 2

REFLEXOS DA AMPLIAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DO SETOR DE 
SERVIÇOS NA ESTRUTURA OCUPACIONAL SOBRE A EVOLUÇÃO 
DA ESTRUTURA DE CLASSES SOCIAIS NO BRASIL E REGIÕES 
(2012-2023)1

Elohá Cabreira Brito2

André Rego Viana3

Luiz Rubens de Câmara Araújo

Entre os fortes e fracos, entre ricos e pobres, 
entre senhor e servo é a liberdade que oprime 
e a lei que liberta. 

Lacordaire (1848, p. 246)

Em teoria, podemos alcançar o desenvolvimento 
econômico melhorando nossa capacidade produtiva 
em qualquer atividade econômica, incluindo 
agricultura e serviços. Na prática, porém, na grande 
maioria dos casos o desenvolvimento econômico 
foi alcançado por meio da industrialização ou, 
mais precisamente, do desenvolvimento do setor 
de manufatura. Albert Einstein sem dúvida tinha 
razão quando disse: “Na teoria, a teoria e a prática 
são iguais. Na prática, não são”.

Chang (2015, p. 234)

1 INTRODUÇÃO

O sistema capitalista tem passado por diversas transformações que afetam signifi-
cativamente as estruturas de produção, ocupação e, consequentemente, de classes 
sociais das economias. A rápida evolução das tecnologias digitais e o aumento da 
integração entre elas marcam o início da Quarta Revolução Industrial,4 também 

1. Uma versão preliminar e mais enxuta desta pesquisa foi apresentada no XXIX Encontro Nacional de Economia 
Política (Brito, Viana e Araújo, 2024).
2. Pesquisadora bolsista do Subprograma de Pesquisa para o Desenvolvimento Nacional (PNPD) na Coordenação de 
Estudos sobre Democracia e Interações Socioestatais (Codem) da Diretoria de Estudos e Políticas do Estado, das Insti-
tuições e da Democracia do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Diest/Ipea). E-mail: eloha.cabreira@gmail.com.  
Orcid: https://orcid.org/0000-0002-7275-7657. 
3. Técnico de planejamento e pesquisa na Codem da Diest/Ipea. E-mail: andre.viana@ipea.gov.br. 
4. Baseada no desenvolvimento da inteligência artificial (IA), da robótica, da internet das coisas, dos veículos autônomos, 
da impressão em 3D, da nanotecnologia, da biotecnologia, do armazenamento de energia, da computação quântica etc.
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chamada de Indústria 4.0, que tem acelerado a difusão do processo de automação 
das cadeias produtivas e de uso de IA e plataformas digitais (OIT, 2021; Brito, 
2023; IBGE, 2023).

Nesse contexto, de nova revolução industrial baseada na introdução da internet 
das coisas e dos serviços na manufatura, o debate a respeito dos setores estratégi-
cos (setores-chave) para o crescimento e o desenvolvimento ganhou novo fôlego. 
Nesse sentido, ressaltam-se posições apoiadas na evidência empírica que destaca 
a continuidade do setor industrial como principal força motriz desses processos. 
Em contraposição, há posições que defendem que o progresso técnico alterou (ou 
alteraria) a importância relativa do setor industrial ante a crescente relevância de 
algumas atividades do setor de serviços (como transporte, informação e comuni-
cação, finanças e negócios) para os processos de crescimento e desenvolvimento 
econômico, em virtude da expansão da internacionalização dos serviços industriais 
e da servitização das atividades manufatureiras5 (Gerschenkron, 1962; List, 1983 
[1841]; Furtado, 1983 [1967]; Kaldor, 1989; Chang, 2004, 2007; Amsden, 2009; 
Cano, 2010; Mazzucato, 2014; Rodrik, 2014; Lavopa e Szirmai, 2018; UNCTAD, 
2020; Brito, 2023; Brito e Dathein, 2024a).

Paralelamente a essas mudanças tecnológicas, houve o fortalecimento do 
neoliberalismo, com suas políticas de austeridade fiscal, reformas institucionais – 
apontadas como essenciais e suficientes para a retomada do crescimento econômico, 
a geração de emprego e a redução da informalidade – e promoção de uma nova 
concepção de indivíduo, o “sujeito neoliberal”. Este é caracterizado por aderir 
à lógica de mercado em todas as esferas da vida e entender a precarização como 
autonomia e empreendedorismo (Dardot e Laval, 2016; Pochmann, 2020; Brito 
e Conceição, 2023).6

A difusão do neoliberalismo e o surgimento de vertentes mais extremas  
(ultraliberalismo e anarcocapitalismo) ampliam os desafios à elaboração e im-
plantação de políticas públicas e à construção de um projeto de desenvolvimento 
nacional. Além disso, estão associados à crescente fragilização das instituições 

5. Caracterizada pelo aumento da participação dos serviços no processo produtivo e no produto do setor manufatureiro, 
a exemplo de eletrodomésticos “inteligentes”. Como ressalta Brito (2023), as principais tecnologias da Indústria 4.0 
evidenciam a fusão entre a indústria e os serviços, descrita como servitização. Para mais detalhes sobre esse tema, ver 
o capítulo 5 deste livro.
6. Segundo Dardot e Laval (2016, p. 19-20) “o neoliberalismo, antes de ser uma ideologia ou uma política econômica, 
é, em primeiro lugar e fundamentalmente, uma racionalidade e, como tal, tende a estruturar e organizar não apenas a 
ação dos governantes, mas até a própria conduta dos governados. A racionalidade neoliberal tem como característica 
principal a generalização da concorrência como norma de conduta e da empresa como modelo de subjetivação. [...] O 
neoliberalismo é a razão do capitalismo contemporâneo, de um capitalismo desimpedido de suas referências arcaizantes 
e plenamente assumido como construção histórica e norma geral de vida. O neoliberalismo pode ser definido como 
o conjunto de discursos, práticas e dispositivos que determinam um novo modo de governo dos homens segundo o 
princípio universal da concorrência”.
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democráticas e ao desprezo à atuação ativa do Estado na economia (Dardot e 
Laval, 2016; Pochmann, 2020; Stiglitz, 2020).

Os impactos estruturais desse complexo quadro são mais intensos nas eco-
nomias periféricas – como a brasileira, que ainda enfrenta um processo de de-
sindustrialização precoce – do que nos países de centro (capitalismo avançado).7 
Isso ocorre porque a estrutura produtiva das economias de capitalismo avançado 
é, normalmente, caracterizada por maior complexidade, produtividade e capa-
cidade inovativa. Por sua vez, nas economias periféricas, os segmentos de maior 
produtividade e dinamismo, quando existentes, apresentam reduzida participação 
no produto interno bruto (PIB) e no emprego, sendo, normalmente, associados 
a atividades produtoras de commodities (agrícolas ou industriais) de menor valor 
agregado e, com o avanço tecnológico, mais intensivas em capital que em trabalho.

A relevância da estrutura produtiva (especialmente de uma estrutura industrial 
moderna e consolidada) para o crescimento e o desenvolvimento aparece em diversas 
correntes do pensamento econômico. A maioria delas aponta o fundamental papel 
do Estado no planejamento, no incentivo e/ou na coordenação da ampliação de 
setores-chave (Brito, 2023). Além disso, a estrutura produtiva, ao determinar a 
estrutura ocupacional (oportunidades disponíveis no mercado de trabalho), também 
impacta a estrutura de classes das economias (Magalhães et al., 2023).

Diante do exposto, destaca-se que a relevância da investigação proposta neste 
capítulo associa-se não somente à evolução da estrutura produtiva brasileira, marcada 
pela ampliação da participação do setor de serviços, e seus reflexos sobre a evolução 
da estrutura ocupacional e social (por meio da análise das alterações no mapa de 
classes sociais dos segmentos do setor de serviços), mas também à investigação dos 
segmentos estratégicos desse setor da economia brasileira que devem integrar as 
políticas de desenvolvimento nacional.

O setor de serviços, além de apresentar maior participação na estrutura 
ocupacional da economia brasileira, demonstra grande heterogeneidade entre suas 
atividades. Isso ocorre porque há tanto segmentos de alto dinamismo, maior pro-
porção de emprego formal e nível salarial quanto segmentos de baixo dinamismo, 
alta informalidade e reduzidos salários.

7. Os Estados Unidos e algumas economias europeias são exemplos disso. Nesses países, há grande preocupação, dentre 
outras questões, com: i) a possibilidade de a difusão da automação aumentar o desemprego e eliminar diversas ocupações, 
especialmente as que demandam pouca qualificação (atividades de alto nível de padronização); ii) o aumento da polarização 
do mercado de trabalho, que vem ocorrendo desde os anos 1980, em virtude da redução relativa do emprego no setor 
industrial e do aumento no setor de serviços, com menor nível de renda; iii) a tendência à ampliação da ultraflexibilização 
das relações de trabalho (precarização) para deter, pelo menos parcialmente, a queda tendencial da taxa de lucro, nas 
abordagens marxistas (e a queda do desemprego, nas abordagens neoclássicas); e iv) o aumento da pobreza no trabalho 
resultante da flexibilização das leis trabalhistas (Autor e Dorn, 2013; Crettaz, 2013; Brady, Baker e Finnigan, 2013; Fuchs, 
2014; Brynjolfsson e McAfee, 2014; Autor, 2015; Lohmann e Marx, 2018; Frey, 2019; Roberts, 2020; Brito e Maldonado 
Filho, 2022; Cerqueira, 2023).
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Este estudo também busca destacar a ampliação dos desafios às políticas pú-
blicas em razão da difusão do neoliberalismo e das novas tecnologias. Essa escolha 
se deu tendo em vista que, no período de análise, não somente houve a propa-
gação das economias de plataforma (assentadas no trabalho por conta própria), 
como também foram realizadas diversas mudanças institucionais fundamentadas 
na abordagem neoliberal. Entre elas, destaca-se a Lei no 13.467/2017 (reforma 
trabalhista de 2017), que flexibilizou as relações de emprego no país e possibilitou 
a ampliação do trabalho por conta própria/autônomo (com a formalização do 
trabalho intermitente para a atividade-fim das empresas).

Em síntese, o objetivo do capítulo consiste em analisar a evolução da estrutura 
de classes sociais do setor de serviços e de seu segmento de maior dinamismo (ser-
viços do setor produtivo moderno – SSPM), do Brasil e regiões, a partir dos dados 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) 
de 2012 a 2023. Busca-se, ainda, evidenciar como o atual contexto de mudança 
estrutural negativa (econômica, institucional e tecnológica) da economia brasileira 
influenciou essas transformações. Adicionalmente, o capítulo discute como esse 
contexto, especialmente o quadro institucional (fortalecimento do neoliberalismo, 
difusão do “sujeito empreendedor” e “flexibilização” das leis trabalhistas e seus 
efeitos de precarização), tem contribuído para o agravamento dos desafios à imple-
mentação de políticas públicas fundamentais para o desenvolvimento econômico.

Isso posto, o capítulo está estruturado em cinco seções, incluindo esta in-
trodução e as considerações finais. A segunda seção aborda a relação entre as es-
truturas produtiva, ocupacional e social, o fortalecimento do neoliberalismo e as 
consequências dessas relações sobre o crescimento e o desenvolvimento econômico, 
objetivando apontar os desafios contemporâneos aos formuladores de políticas 
públicas. A terceira seção apresenta a metodologia da construção da base de da-
dos. A quarta seção analisa a composição e a evolução do mapa de classes sociais 
do setor de serviços do Brasil e regiões, a partir dos dados da PNAD Contínua 
no período de 2012 a 2023,8 considerando o contexto de mudança estrutural da 
economia brasileira (ampliação da participação dos serviços) e a reforma trabalhista 
de 2017 (resultado do fortalecimento do neoliberalismo) sobre essas alterações na 
estrutura de classes. Nessa seção, também são analisados os segmentos estratégicos 
do setor de serviços da economia brasileira que deveriam integrar as políticas de 
desenvolvimento nacional.

8. Disponível em: https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Domicilios_con-
tinua/Anual/Microdados/Visita/. Acesso em: 14 maio 2024.
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2 �OS OBSTÁCULOS AO CRESCIMENTO E AO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO: 
MUDANÇAS ESTRUTURAIS (PRODUTIVA, OCUPACIONAL E SOCIAL) NEGATIVAS 
EM UM CONTEXTO DE FORTALECIMENTO DO NEOLIBERALISMO

A abordagem estruturalista latino-americana destaca-se por atribuir um papel 
central à estrutura produtiva, especialmente o setor industrial e a inovação tecno-
lógica, na determinação dos processos de crescimento e desenvolvimento econô-
mico. Contudo, como mostra Brito (2023), a relevante contribuição da estrutura 
produtiva para o desempenho das economias esteve presente nas obras de muitos 
economistas pertencentes às mais diversas correntes do pensamento econômico, 
como Smith (1983 [1776]), Marx (2015 [1867], 2016 [1867]), Keynes (1996 
[1936]) e Schumpeter (1982 [1911]).

Na perspectiva estruturalista, a mudança estrutural positiva consiste na criação 
ou na ampliação de setores com elevada produtividade, inovação, sofisticação produ-
tiva e dinamismo na estrutura produtiva e ocupacional nacional, com transferência 
dos fatores de produção (capital e trabalho) dos setores de menor produtividade 
para os de maior produtividade. Assim, o processo de mudança estrutural posi-
tiva é apontado como o motor do crescimento e do desenvolvimento dos países 
(Furtado, 1983 [1967]; Rodriguez, 2009; McMillan, Rodrik e Verduzco-Gallo, 
2014; Gala, Rocha e Magacho, 2018; Felipe, Mehta e Rhee, 2019; Leite, 2019).

Essa abordagem também ressalta a possibilidade de mudança estrutural negati-
va, que ocorre com a ampliação da participação de setores de menor produtividade 
e dinamismo na estrutura produtiva e ocupacional. Além disso, fundamentada na 
experiência dos países de alta renda, a literatura estruturalista enfatiza a relevância 
do processo de industrialização das economias periféricas para o desenvolvimento 
econômico, com expansão da participação do setor manufatureiro no emprego. A 
importância desse processo deve-se às caraterísticas de tal setor, como maior produ-
tividade, progresso técnico, efeitos de encadeamento, sinergias e retornos crescentes 
(Furtado, 1983 [1967]; Rodriguez, 2009; McMillan, Rodrik e Verduzco-Gallo, 
2014; Gala, Rocha e Magacho, 2018; Felipe, Mehta e Rhee, 2019; Leite, 2019).

A estrutura produtiva está intrinsecamente associada à estrutura ocupacional 
e, consequentemente, à estrutura social (mapa de classes sociais). Isso ocorre por-
que a estrutura produtiva, ao gerar as oportunidades disponíveis no mercado de 
trabalho (tipo de emprego, remuneração etc.), determina a estrutura ocupacional 
das economias, impactando importantes indicadores do desenvolvimento, como 
desemprego, pobreza, desigualdade de renda. A estrutura produtiva pode, inclusive, 
alterar a estrutura de classes sociais, ao afetar alguns dos principais fatores para a 
mobilidade social: as oportunidades do mercado de trabalho e a renda das famílias 
(Furtado, 1983 [1967]; Lavopa e Szirmai, 2018; Hartmann et al., 2016; Hartmann 
et al., 2017; Couto e Brito, 2018; Gala, Rocha e Magacho, 2018; Pompeu et al., 
2020; Brito, 2023; Brito e Dathein, 2025).
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Segundo Felipe, Mehta e Rhee (2019), a evidência empírica dos países de 
alta renda indica que a elevada participação do setor manufatureiro9 no emprego 
(acima de 18% nas economias de alta renda) é mais relevante para o desenvolvi-
mento econômico que a elevada participação desse setor na produção. Esses autores, 
portanto, mostram que a participação relativa do setor manufatureiro na estrutura 
ocupacional tem maior impacto sobre o desenvolvimento do que a participação 
relativa desse segmento na estrutura produtiva.

Contudo, a realidade brasileira contrasta com o esperado para um país em 
processo de desenvolvimento, pois, desde a década de 1980, o setor industrial, 
especialmente os segmentos da indústria de transformação, vem perdendo partici-
pação nas estruturas produtiva e ocupacional nacional, num contexto de ausência 
de políticas de desenvolvimento nacional de longo prazo. Em 1985, a participação 
da indústria de transformação no total das ocupações correspondia a 15,17% e, em 
2021, reduziu-se para 10,82%, o que se mostra muito abaixo dos 18% dos países 
de alta renda.10 Por sua vez, a participação relativa desse segmento na estrutura 
produtiva se reduziu de 38,55%,11 em 1985, para 13,91% em 2021.12

Diferentemente do processo de desindustrialização das economias avançadas,13 
o processo de desindustrialização da economia brasileira não é descrito como 
“natural”,14 em razão de sua precocidade (ocorrendo em uma economia subde-
senvolvida, periférica ou emergente, com nível de renda per capita inferior ao 
das economias avançadas quando passaram por esse processo) e de sua maior 
intensidade nos segmentos de alta tecnologia e dinamismo. Outra diferença da 
economia brasileira é que a expansão relativa do setor de serviços não ocorreu nos 

9. Os autores se referem à indústria de transformação. Destaca-se o que o setor industrial compreende a indústria 
extrativa, a indústria de transformação (ou manufatura), a indústria de utilidades (eletricidade e gás, água, esgoto e 
limpeza urbana) e a indústria da construção civil.
10. Valores estimados a partir dos dados de pessoal ocupado da matriz de insumo-produto de 1985 e da Tabela de Recursos 
e Usos (TRU) de 2021, disponibilizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em: https://www.ibge.
gov.br/estatisticas/economicas/contas-nacionais/9085-matriz-de-insumo-produto.html?edicao=18111&t=downloads; 
e https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/industria/9052-sistema-de-contas-nacionais-brasil.html. Acesso em: 
5 fev. 2024. Os dados da TRU posteriores a 2021 ainda não estão disponíveis.
11. Como aponta Morceiro (2019), essa participação é sobrestimada em relação à nova metodologia do IBGE (que alterou 
expressivamente o peso dos setores no PIB), uma vez que, até 1994, não havia exclusão dos serviços de intermediação financeira 
indiretamente medidos (dummy financeiro). Seguindo metodologia proposta por Morceiro (2019), excluindo o dummy financeiro, 
a participação da indústria de transformação na estrutura ocupacional, em 1985, corresponderia a 26,03% (Brito, 2023).
12. Disponível em: http://www.ipeadata.gov.br. Acesso em: 14 maio 2024.
13. Caracterizado pelo crescimento relativo de segmentos dinâmicos do setor de serviços (setor de tecnologia da in-
formação e comunicação, associados à Terceira e à Quarta Revolução Industrial) e pela perda de participação do setor 
industrial de menor intensidade tecnológica (com manutenção ou mesmo expansão da participação dos segmentos 
industriais de alta tecnologia).
14. Estudos recentes têm contestado a tese da “natural” perda de relevância do setor industrial nos países avança-
dos, a exemplo de Tregenna e Andreoni (2020), Araujo et al. (2021) e Dosi, Riccio e Virgillito (2021). Essas pesquisas 
analisam a heterogeneidade setorial do processo de desindustrialização dos países, apontando que esse fenômeno, 
nas economias avançadas, concentrou-se em setores de menor nível tecnológico, enquanto os setores altamente 
tecnológicos (baseados em ciência e tecnologia) aumentaram sua participação no emprego e no valor adicionado.
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segmentos de maior dinamismo.15 Portanto, desde a década de 1980, a economia 
brasileira vem passando por um processo de mudança estrutural negativa, com 
consequências não desprezíveis sobre a capacidade de crescimento sustentado e de 
desenvolvimento econômico do país.

Como apontam Magalhães et al. (2023), a estrutura ocupacional brasileira 
tem sido afetada pelas dinâmicas tecnológicas e financeiras, pelos fluxos de co-
mércio internacional, pelos ciclos econômicos e pelas políticas macroeconômicas. 
Os autores ressaltam os efeitos negativos da desindustrialização precoce sobre 
as oportunidades no mercado de trabalho e sobre a composição da estrutura de 
classes da economia brasileira.16 No mercado de trabalho, o processo de desin-
dustrialização precoce resultou na redução de postos em atividades de maior valor 
agregado e maior nível tecnológico. Na estrutura de classes, implicou “perda de 
participação relativa das localizações de classes de capitalistas industriais, traba-
lhadores e trabalhadores qualificados, especializados e supervisores – nessa ordem, 
pela intensidade da perda em termos da participação relativa, entre 2002 e 2015” 
(Magalhães et al., 2023, p. 270).

Ademais, destaca-se que os empregos de maior qualidade (formais, com acesso 
às garantias trabalhistas e previdenciárias, exigência de mão de obra qualificada 
e remuneração acima da média), em geral, são ofertados por setores com maior 
produtividade (como o industrial). Por sua vez, os empregos de menor qualidade 
(reduzido nível de formalização, sem exigência de mão de obra qualificada e com 
baixa remuneração), em geral, são ofertados por setores tradicionais e/ou a alguns 
tipos de serviços não modernos.

Cacciamali, no capítulo 1 deste livro, ressalta a capacidade adaptativa do setor 
de serviços, que, em momentos de elevado desemprego nos demais setores da eco-
nomia, acaba se tornando a opção existente para os trabalhadores que perderam seus 
empregos, apesar de, geralmente, apresentar menor nível salarial e reduzida parcela de 
emprego formal. Essa adaptabilidade do setor de serviços faz com que ele concentre 

15. De acordo com a base de dados do Ipea, entre 1980 e 2023, o setor industrial brasileiro reduziu sua participação 
no PIB em 18,61 pontos percentuais (p.p.), sendo que o segmento que apresentou maior perda de participação no 
período foi a indústria de transformação (-18,45 p.p.), justamente o segmento industrial de maior dinamismo. No mesmo 
período, o setor de serviços ampliou sua participação no PIB em 14,65 p.p., em virtude da expansão dos seguintes 
segmentos: serviços de administração, saúde e educação públicas e seguridade social (expansão de 8,41 p.p.), outros 
serviços (3,65 p.p.), serviços de informação (2,41 p.p.) e serviços imobiliários (1,17 p.p.). Ressalta-se que, apesar da 
expansão do segmento serviços da informação, apontado como moderno pela literatura neoschumpeteriana, em 2023, 
a participação no PIB desse segmento correspondeu somente a 3,39%. Disponível em: http://www.ipeadata.gov.br. 
Acesso em: 14 maio 2024.
16. Esse processo também exerce impactos negativos sobre o desenvolvimento econômico. Como mostram Brito e 
Dathein (2025), a desindustrialização precoce da economia brasileira está associada à redução da capacidade do 
setor industrial, especialmente da indústria de transformação, de contribuir para a diminuição das chances de pobreza 
dos chefes de família brasileiros no período de 2012 a 2023. Esse enfraquecimento compromete os avanços rumo à 
erradicação da pobreza, importante objetivo para o desenvolvimento sustentável (ONU, 2015).
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muitos empregos de subsistência. Nesse sentido, o último recurso dos trabalhadores 
que não encontram emprego formal passa a ser o autoemprego17 nesse setor.

Dessa forma, a investigação sobre a evolução das estruturas produtiva, 
ocupacional e social brasileira também ajuda a explicar os obstáculos ao desen-
volvimento, uma vez que a participação dos setores no PIB e no emprego é um 
importante determinante do desempenho das economias. Além disso, a mudança 
estrutural positiva essencial para o país aproveitar as janelas de oportunidades 
do atual contexto18 e promover uma reindustrialização e um aumento de com-
petitividade em setores-chave para o crescimento, que possibilitem uma política 
duradoura de redução das desigualdades socioeconômicas, não é automática.19 
A elaboração e a implementação desse projeto depende tanto de uma vontade 
política (pacto político com elaboração de uma política de Estado) quanto de 
amplo apoio da sociedade brasileira. A ausência desse projeto de desenvolvimen-
to está associada ao contexto socioeconômico e político do país, bem como ao 
próprio desenvolvimento do capitalismo, com a suplantação do modelo regulado 
pelo modelo neoliberal.

Nessa perspectiva, a agenda neoliberal, que se tornara dominante no cenário 
mundial nos anos 1980,20 passou a influenciar a política brasileira nos anos 1990 
resultando em ampla abertura comercial e financeira, privatizações, desnacionali-
zação, desindustrialização etc. Essa agenda, fundamentada no pressuposto de que 
as forças de mercado são suficientes para promover o desenvolvimento, apontava 
menor intervenção do Estado no planejamento de políticas públicas e no forneci-
mento de bens e serviços públicos, mas com ampla participação no controle dos 
gastos públicos, manutenção de superavit primário e controle inflacionário como 
medida mais adequada para o crescimento (Cano, 2010; Pires, 2010; Maldonado 
Filho, 2013; Rego e Marques, 2018; Brito, 2023).

17. Esse tipo de emprego precário tem sido promovido pelo neoliberalismo como mais vantajoso para o enriquecimento 
pessoal (empreendedorismo), ao destacar que, nesse caso, o sucesso profissional depende somente do esforço e da 
vontade do próprio indivíduo.
18. Caracterizado pela difusão das tecnologias da Indústria 4.0 (Quarta Revolução Industrial), pela crescente preocu-
pação com a sustentabilidade (economia verde) e pelo aumento de políticas protecionistas (em resposta aos impactos 
da pandemia de covid-19). Essas tendências “abrem janela de oportunidades” para que os países avancem em seus 
processos de emparelhamento, ultrapassagem ou ampliação da lacuna tecnológica.
19. A Alemanha cunhou o termo Indústria 4.0, em seu projeto de Estado para o desenvolvimento dos setores associados 
a essa revolução em 2011; os Estados Unidos e a China elaboraram seus projetos em 2012 e 2015, respectivamente; e 
o Brasil apresentou seus primeiros estudos em 2017, mas sem política de Estado que incentivasse o desenvolvimento 
dos segmentos associado às tecnologias dessa nova revolução industrial. Para mais detalhes, ver Perez (2002), Roberts 
(2020), UNCTAD (2020) e Brito (2023).
20. O surgimento do neoliberalismo, entre as décadas de 1970 e 1980, está associado ao esgotamento do modelo de 
capitalismo administrado em meados da década de 1960. O modelo neoliberal visava superar o problema da queda 
da lucratividade provocada pela redução da produtividade do capital e pelo aumento dos salários (Maldonado Filho, 
2013; Marquetti et al., 2023).



Reflexos da ampliação da participação do setor de serviços...  | 77

Contudo, como ocorreu em outros países que adotaram tal agenda,21 os 
reflexos das políticas neoliberais na economia brasileira não foram os prometidos.

Decorridos 20 anos da importação do neoliberalismo, seus efeitos mais perversos – 
insegurança, violência, desnacionalização, maior vulnerabilidade externa, baixo cresci-
mento, deterioração das relações de trabalho, deficientes saúde e educação, corrosão e 
corrupção política etc. – são hoje mais graves, mas mais percebidos e sentidos por parte 
da sociedade (Cano, 2010, p. 5).

Esse fracasso das políticas neoliberais impostas às economias em desenvol-
vimento desde a década de 1980 foi apontado por diversos autores, como Chang 
(2007), Bello (2009), Cano (2010), Ostry, Loungani e Furceri (2016), Wengraf 
(2018) e Stiglitz (2020).22 Contudo, tal fracasso passou a ser atribuído à imple-
mentação de uma mesma política econômica universal (one-size-fits-all) por todas 
as diferentes nações em desenvolvimento. Assim, uma das principais explicações 
para o fracasso desse receituário consistiu no arcabouço institucional inadequado 
desses países (Chang, 2007).23 Portanto, como aponta Stiglitz (2020, p. 50), “[o] 
fracasso dessa abordagem em gerar os frutos prometidos não resultou em uma 
correção de curso, como seria de se esperar. Levou apenas à insistência em um 
conjunto falho de ideias”.

No Brasil, desde o governo Temer, intensificou-se a adoção de políticas do 
receituário neoliberal, com a realização de diversas reformas institucionais (tais 
como emenda do teto de gastos públicos, a reforma da Previdência, a reforma tra-
balhista etc.) sob o pressuposto que seriam essenciais e suficientes para a retomada 
do crescimento e desenvolvimento econômico.

Entre essas reformas, a de maior impacto sobre o mercado de trabalho e, 
portanto, com maior relevância sobre a estrutura de classes sociais (cujos possí-
veis reflexos serão analisados na seção empírica) é a reforma trabalhista de 2017 

21. Para mais detalhes sobre o tema, ver Bello (2009), Ostry, Loungani e Furceri (2016) e Wengraf (2018).
22. Como destacou Wengraf (2018), ao analisar as economias africanas, os principais impactos das políticas ne-
oliberais nessas economias foram: baixo crescimento econômico; desindustrialização; transformação, que lhes foi 
imposta, de nações autossuficientes em alimentos a economias orientadas à exportação; aumento da instabilidade 
e da fragilidade das economias em decorrência da liberalização do mercado de capitais, que possibilita movimentos 
especulativos e aumento de fluxos ilegais de capital. Tais políticas também contribuíram para a devastação da 
agricultura (alterando a posição de exportadores líquidos de alimentos para importadores líquidos) e da indústria 
africana, não contribuindo para o desenvolvimento tecnológico ou industrial, uma vez que as condicionalidades 
destas só possibilitavam investimento em uma gama limitada de commodities para exportação, cuja produção é 
intensiva em capital, especialmente do setor extrativo.
23. Outra explicação adotada pelos defensores dessas políticas, ressaltada por Rodrik (2014), seria o esforço insu-
ficiente dos governos em promover tais reformas. Segundo esse autor, para os neoliberais, a agenda de reformas 
ortodoxas se tornou indefinida, uma vez que o governo pode ser sempre responsabilizado por não ter empreendido 
reformas mais profundas.
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(Lei no 13.467/2017).24 Tal reforma possibilitou o trabalho intermitente para a 
atividade-fim das empresas, instituiu o regime de trabalho parcial, com flexibili-
zação da jornada e da remuneração dos trabalhadores (possibilitando a redução 
salarial, prática vedada pela Consolidação das Leis do Trabalho – CLT). Ademais, 
ao mesmo tempo em que reduziu a atuação da Justiça do Trabalho sobre a ne-
gociação entre empregados e empregadores e possibilitou o estabelecimento de 
contrato de trabalho de forma tácita ou verbal, reduziu a capacidade de atuação 
dos sindicatos e enfraqueceu as organizações coletivas dos trabalhadores (Brasil, 
2017; Carvalho, 2017).

Como apontam Reis e Meireles (2019, p. 13),

o discurso é um só: é preciso adequar a legislação às novas relações de trabalho e 
reduzir a informalidade, visto que o contrato intermitente regulará os chamados 
“bicos”, assim como gerará empregos, pois permitirá uma maior flexibilidade para 
aqueles que trabalham e estudam, buscam o primeiro emprego ou precisam dividir 
a jornada. Contudo, esse é o discurso da precarização como forma de dominação. 
O que está acontecendo é uma institucionalização da flexibilização e da precarização 
moderna de trabalho, que se renova histórica e estruturalmente no Brasil. O trabalho 
intermitente é apenas um reflexo disso.

O ambiente econômico e político foi propício para a implantação dessas 
reformas, especialmente as que ampliam a precarização no mercado de trabalho 
(“flexibilização” das leis trabalhistas), em razão de um conjunto de fatores, que 

24. Outras mudanças institucionais que afetaram o mercado de trabalho, já no governo de Jair Bolsonaro, foram as 
Medidas Provisórias (MPs) no 905/2019 e no 1.109/2022 e a Emenda Constitucional no 103/2019. A MP no 905/2019 
instituiu o Contrato de Trabalho Verde e Amarelo, sob a alegação de incentivar a contratação de jovens, entre 18 e 29 
anos, em seu primeiro emprego. Essa MP, entre outras medidas, limitava o salário dos contratados com a “carteira verde 
amarela” a um salário mínimo e meio nacional, reduzia a alíquota do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 
de 8% para 2% e da multa rescisória de 40% para 20% e alterava as regras de recebimento de periculosidade e de 
acidente de trabalho durante o trajeto. Além disso, isentava o empregador da contribuição previdenciária patronal, do 
salário-educação e da contribuição social para os integrantes do sistema “S” (Brasil, 2019a). Essa MP teve seu prazo de 
vigência encerrado em 18 de agosto de 2020, mas há um projeto já aprovado na Câmara de Deputados (Projeto de Lei 
no 5.496/2013) que busca transformá-la em lei.
A MP no 1.109/2022 autorizou o Poder Executivo federal a dispor sobre a adoção, por empregados e empregadores, de 
medidas trabalhistas alternativas e sobre o Programa Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda, para enfren-
tamento das consequências de estado de calamidade pública. Essa MP foi transformada em lei (Lei no 14.437/ 2022) em 
15 de agosto de 2022 e possibilita, em caso de calamidade pública, medidas para manutenção do emprego e da renda 
como: i) o teletrabalho; ii) a antecipação de férias individuais; iii) a concessão de férias coletivas; iv) o aproveitamento 
e a antecipação de feriados; v) o banco de horas; e vi) a suspensão da exigibilidade dos recolhimentos do FGTS. Além 
disso, a MP instituiu um Programa Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda, cujas principais medidas são:  
i) pagamento do Benefício Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda (Bem); ii) redução proporcional da jornada 
de trabalho e do salário; e iii) a suspensão temporária do contrato de trabalho (Brasil, 2022a, 2022b).
Por outro lado, a Emenda Constitucional no 103/2019 alterou o sistema de previdência social, ampliando o tempo de 
contribuição e a idade para a aposentadoria das trabalhadoras e dos trabalhadores brasileiros, com possíveis impactos 
sobre a ampliação da oferta de trabalho ante a ampliação da idade mínima para aposentadoria no caso das mulheres e 
do tempo mínimo de contribuição dos homens. A regra geral, após período de transição, exige que as mulheres tenham, 
pelo menos, 62 anos de idade e quinze anos de contribuição; e os homens, 65 anos de idade e vinte anos de contribuição 
(esse tempo mínimo não se aplica aos filiados ao RGPS antes de a EC entrar em vigor, para os quais o tempo mínimo 
de contribuição permanece quinze anos). Essa EC também instituiu uma regra de transição e previu regras diferentes 
para algumas categorias profissionais e para os servidores públicos federais (Brasil, 2019b).
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reduziram a resistência dos trabalhadores a essas. A evolução do sistema capitalista, 
cujo principal objetivo concentra-se na busca de lucros crescentes, já não alcançáveis 
via expansão dos investimentos no setor produtivo – dada a menor lucratividade 
desses em relação a investimentos em ativos financeiros –, provocou o aumento 
da financeirização das empresas e do investimento em setores improdutivos25 e, 
consequentemente, a redução da produtividade e do crescimento econômico, 
bem como o aumento da desigualdade de renda26 (Stiglitz, 2020; Roberts, 2020; 
Maldonado Filho, 2013; Marquetti et al., 2023).

Nesse contexto, as empresas buscaram compensar, mesmo que parcialmente, 
a queda de lucratividade por meio do emprego de mão de obra com baixos salários 
(precarização). A redução do nível de desemprego e da elevada informalidade são 
geralmente citados entre as razões para justificar as reformas trabalhistas “flexibili-
zadoras” (ou “modernizadoras”) dessa legislação. Ademais, as inovações poupadoras 
de mão de obra (automação) e o fortalecimento do neoliberalismo (que tem se 
expandido desde a década de 1970 no cenário internacional) contribuíram para 
que cada vez mais pessoas associassem a falta de oportunidades no mercado for-
mal não às mudanças estruturais da economia (com a desindustrialização, o baixo 
investimento no setor produtivo, a automação etc.), mas ao Estado, visto como 
ineficiente e, muitas vezes, corrupto, que sobrecarrega os cidadãos e as empresas 
com excesso de encargos, tributos e/ou obrigações. Com isso, amplia-se o apoio 
a medidas neoliberais (como a Lei no 13.467/2017), especialmente por parte de 
pessoas que foram prejudicadas pelo desenvolvimento do capitalismo nas últimas 
décadas, ou seja, pelo modelo neoliberal27 (Degryse, 2016; Fuchs, 2014; Marx, 
2015 [1867], 2016 [1867]; Dardot e Laval, 2016; Roberts, 2020; Stiglitz, 2020; 
Gontijo, 2023; IBGE, 2023).

25. Na economia brasileira, a participação média do setor produtivo total passou de 49,22%, na década de 1980, 
para 44,54%, na década de 2010 (Brito, 2023). Essa perda de participação relativa do setor produtivo, acarretada 
pelo processo de desindustrialização, evidencia o aumento relativo da participação do setor improdutivo na economia 
brasileira (4,68 p.p. entre 1980 e 2020).
26. Stiglitz (2020) ressalta que a ampliação das desigualdades (de renda, oportunidade, gênero, raciais e sociais) 
decorrentes do fortalecimento do neoliberalismo – com ampliação da ênfase na competitividade, no egoísmo e no 
materialismo – se intensificou após o colapso da União Soviética. Segundo o autor, “enquanto os Estados Unidos 
competiam com o comunismo pelo coração e pela mente das pessoas em todo o mundo, tínhamos de demonstrar 
que nosso sistema econômico funcionava para todos. Após o colapso da União Soviética, parece que já não havia 
competição e o sistema perdeu o incentivo para funcionar para todos” (Stiglitz, 2020, p. 50). O autor aponta os dados 
socioeconômicos dos países avançados, nos quais, apesar da elevada renda per capita, grande parcela da população 
luta diariamente pela sobrevivência.
27. Como aponta Stiglitz (2020), nos Estados Unidos, o neoliberalismo não cumpriu sua promessa de crescimento com 
melhoria do padrão de vida da população. A elevada desigualdade, a reduzida expectativa de vida e o baixo crescimento 
ampliaram o descontentamento dos trabalhadores, que viram suas rendas estagnarem enquanto a renda do 1% mais 
rico cresceu aceleradamente. “O crescimento proclamado se revelou muito mais lento que nas décadas anteriores à 
Segunda Guerra Mundial. Ainda mais perturbador, beneficiou somente algumas pessoas no topo. [...] assim que as coisas 
têm sido há quatro décadas, um período durante o qual a renda média de 90% dos americanos quase não mudou, ao 
passo que a renda média dos 1% no topo disparou” (Stiglitz, 2020, p. 55-56). No Brasil, conforme dados do IBGE, em 
2023, o aumento do rendimento médio domiciliar per capita em todos os estratos não reduziu a desigualdade. Nesse 
ano, o estrato populacional 1% mais rico apresentou um rendimento médio equivalente a 39,2 vezes o rendimento 
dos 40% de menor renda (Cabral, 2024).
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Esses indivíduos, em virtude da desindustrialização e do processo de mudança 
estrutural negativa da economia,28 perderam seus empregos e foram impelidos a 
migrar para atividades com menores salários (contração da classe média), indepen-
dentemente dos investimentos que realizam para obter maior nível de instrução. 
Nesse contexto, difundiu-se a concepção, propagada pelo discurso neoliberal, 
de que a alternativa (ilusória, em razão da ausência das condições minimamente 
necessárias)29 para atingir sucesso econômico seria o autoemprego (microempre-
endedorismo) (Degryse, 2016; Fuchs, 2014; Marx, 2015 [1867], 2016 [1867]; 
Dardot e Laval, 2016; Roberts, 2020; Stiglitz, 2020; IBGE, 2023).

Como apontam Dardot e Laval (2016, p. 347-348, grifo nosso),

a corrosão progressiva dos direitos ligados ao status de trabalhador, a insegurança 
instilada pouco a pouco em todos os assalariados pelas “novas formas de emprego” 
precárias, provisórias e temporárias, as facilidades cada vez maiores para demitir 
e a diminuição do poder de compra até o empobrecimento de frações inteiras das 
classes populares são elementos que produziram um aumento considerável do 
grau de dependência dos trabalhadores com relação aos empregadores. Foi esse 
contexto de medo social que facilitou a implantação da neogestão nas empresas. 
Nesse sentido, a “naturalização” do risco no discurso neoliberal e a exposição 
cada vez mais direta dos assalariados às flutuações do mercado, pela diminuição 
das proteções e das solidariedades coletivas, são apenas duas faces de uma mesma 
moeda. Transferindo os riscos para os assalariados, produzindo o aumento da 
sensação de risco, as empresas puderam exigir deles disponibilidade e compro-
metimento muito maiores. […] a grande novidade reside na modelagem que 
torna os indivíduos aptos a suportar as novas condições que lhe são impostas, 
enquanto por seu próprio comportamento contribuem para tornar essas con-
dições cada vez mais duras e mais perenes. Em uma palavra, a novidade consiste 
em promover uma “reação em cadeia”, produzindo “sujeitos empreendedores” que, 
por sua vez, reproduzirão, ampliarão e reforçarão as relações de competição entre 
eles, o que exigirá, segundo a lógica do processo autorrealizador, que eles se adaptem 
subjetivamente às condições cada vez mais duras que eles mesmos produziram.

28. Redução da participação relativa de segmentos de maior produtividade, acompanhada pela expansão relativa de 
segmentos de menor produtividade, nível de formalização e, normalmente, que pagam menores salários.
29. Dardot e Laval (2016, p. 359) apontam que as diferentes técnicas de neogestão, a exemplo da programação neu-
rolinguística, “visam a tornar o indivíduo mais eficaz, a começar pelo trabalho de autopersuasão pelo qual ele deve 
acreditar que os ‘recursos’ são ele próprio […]”. Ainda segundo os autores, “a gestão neoliberal de si mesmo consiste em 
fabricar para si mesmo um eu produtivo, que exige sempre mais de si mesmo e cuja autoestima cresce, paradoxalmente, 
com a insatisfação que se sente por desempenhos passados. Os problemas econômicos são vistos como problemas 
organizacionais, e estes se resumem, por sua vez, a problemas psíquicos relacionados a um domínio insuficiente de si e 
da relação com os outros. A fonte da eficácia está no indivíduo: ela não pode mais vir de uma autoridade externa. […] 
Dessa forma, a coerção econômica e financeira transforma-se em autocoerção e autoculpabilização, já que somos os 
únicos responsáveis por aquilo que nos acontece” (Dardot e Laval, 2016, p. 359-360, grifo nosso). Portanto, essas técnicas 
dão ao indivíduo a ilusão de que seu sucesso depende única e exclusivamente de seu esforço, empenho e trabalho.
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É importante destacar que, apesar da difusão da ideologia neoliberal e de sua maior 
valorização do autoemprego (self made man), apontadas por Dardot e Laval (2016), 
muitos brasileiros ainda desejam ter acesso aos direitos trabalhistas e previdenciários 
garantidos por vínculo formal (trabalho com carteira assinada). No entanto, como já 
visto, diante da escassez de oportunidades formais no mercado de trabalho brasileiro, 
essa parte da população encontra no autoemprego uma alternativa para assegurar 
sua própria subsistência e de sua família, conforme Cacciamali no capítulo 1 deste 
livro. Em tais casos, o empreendedorismo não consiste em uma escolha direcionada 
pela aderência à ideologia neoliberal. Apesar disso, destaca-se que a propagação dessa 
ideologia amplia os obstáculos às políticas públicas, não somente pela valorização 
do “sujeito empreendedor”, mas (principalmente) pela concepção sobre o papel do 
Estado na economia (Estado mínimo) e pela caracterização da ação estatal (vista como 
ineficiente, engessada e corrupta) em relação à livre atuação das forças de mercado 
(entendidas como suficientes para a promoção do desenvolvimento). Portanto, a 
propagação dessa ideologia acarreta a difusão de uma visão negativa do Estado em 
grande parcela da população e contribui, assim, para a redução das possibilidades de 
amplo apoio popular a um projeto de desenvolvimento nacional.

Stiglitz (2020) aponta que o contínuo descontentamento de grande parcela 
da população em relação à atuação do Estado, em razão da falta de oportunidades 
de melhoria de sua condição de vida, junto ao conjunto de normas (o que é consi-
derado comportamento aceitável, como egoísmo, materialismo, competitividade e 
individualismo), amplia os desafios não somente à atuação do Estado, mas também 
à coesão social e à própria democracia.30

30. “O capitalismo – juntamente com uma democracia orientada para o dinheiro – cria uma dinâmica autodestrutiva 
que ameaça destruir qualquer possibilidade de um mercado justo e de uma democracia significativa” (Stiglitz, 2020, 
p. 52). Isso ocorre porque os detentores de riqueza a usam para estabelecer as “regras do jogo”, de forma a ampliar 
cada vez mais sua riqueza e seu poder. Como aponta Stiglitz (2020, p. 198), “disparidades de riqueza muito grandes 
não permitem apenas que alguns tenham uma vida mais confortável; elas também permitem que os ricos influenciem 
excessivamente a direção da sociedade e da política. [Mas] desempoderar o governo é a resposta errada: sem governo, 
a exploração dos pobres pelos ricos seria ainda pior. São os ricos e os poderosos que vencem quando se implementa 
a lei da selva”. Para Dardot e Laval (2016, p. 405-406), mais que um simples descontentamento, “o neoliberalismo é, 
não acidentalmente, mas essencialmente, um antidemocratismo”. Segundo Dardot e Laval (2016), o projeto intelectual 
e político do neoliberalismo, como aparece nos textos de Hayek (1981, 1994), baseia-se na liberdade individual, e não 
na democracia ou na liberdade política, vista como suspeita por Hayek. “A nova racionalidade promove seus próprios 
critérios de validação, que não têm mais nada a ver com os princípios morais e jurídicos da democracia liberal. Sendo 
uma racionalidade estritamente gerencial, vê as leis e as normas simplesmente como instrumentos cujo valor relativo 
depende exclusivamente da realização dos objetivos. Nesse sentido, não estamos lidando com um simples ‘desencan-
tamento democrático’ passageiro, mas com uma mutação muito mais radical, cuja extensão é revelada, a sua maneira, 
pela dessimbolização que afeta a política” (Dardot e Laval, 2016, p. 404).



Mudança social e dinâmica econômica no setor de serviços no Brasil no século XXI82 | 

No caso brasileiro, deve-se destacar que esse descontentamento aparece 
especialmente na parcela da população que esperava que o ensino superior fosse 
o caminho para a ascensão social,31 bem como nos microempreendedores, que, 
apesar do empenho e da dedicação,32 não atingiram o sucesso esperado. A perda 
de rendimento da classe média, bem como a ameaça ao status privilegiado de seus 
extratos superiores, ocorrida nos últimos anos na economia brasileira também 
explica esse descontentamento de parcela da população e seu apoio a políticas e a 
partidos de extrema direita (Boito Junior, 2023; Pompeu et al., 2023).

Assim, nesse complexo contexto, os principais obstáculos à elaboração e à 
implementação de uma política de desenvolvimento nacional estariam associados:  
i) à ampliação da pejotização e do empreendedorismo como emprego de subsistência 
(mas visto por parcela da população brasileira como caminho para ascensão social) em 
consequência do neoliberalismo e das mudanças estruturais negativas da economia 
brasileira; ii) ao fortalecimento da racionalidade neoliberal;33 e iii) à consequente 
ausência de uma vontade política, de um pacto político e de apoio popular.34 Tais 
obstáculos precisam ser superados, uma vez que essa política de desenvolvimento de 
longo prazo (e que, portanto, precisaria ser de Estado, e não de governo) é fundamental 
para a promoção de uma mudança estrutural positiva da economia, que possibilite 
a geração de melhores oportunidades de emprego e renda para a população, bem 
como a ascensão social de expressiva parcela da sociedade.

31. Brito e Dathein (2024b), ao analisar a pobreza no trabalho com base nos dados da PNAD Contínua no período de 
2012 a 2021, destacam o crescimento do nível de escolaridade dos pobres ocupados e dos sem ocupação (desem-
pregados ou não aplicável) – este último grupo apresentou, em média, maior nível de escolaridade que o primeiro. 
Os autores também constataram que a maioria dos chefes de família pobres ocupados trabalhavam por conta própria 
(mais de 50%, em todo o período de análise) ou em empregos sem registro em carteira (mais de 32%, em todo o 
período de análise), exerciam atividade principal nos segmentos outros serviços (setor de serviços exceto segmentos 
de tecnologia da informação e comunicação – TIC – e setor público) ou agropecuário e auferiam uma renda média do 
trabalho principal menor que meio salário mínimo.
32. Impelidos pelo neoliberalismo, que “injunge o sujeito a conformar-se intimamente, por um trabalho interior cons-
tante, à seguinte imagem: ele deve cuidar constantemente para ser o mais eficaz possível, mostrar-se inteiramente 
envolvido no trabalho, aperfeiçoar-se por uma aprendizagem contínua, aceitar a grande flexibilidade exigida pelas 
mudanças incessantes impostas pelo mercado. Especialista em si mesmo, empregador de si mesmo, inventor de si 
mesmo, empreendedor de si mesmo: a racionalidade neoliberal impele o eu a agir sobre si mesmo para fortalecer-se e, 
assim, sobreviver na competição” (Dardot e Laval, 2016, p. 349).
33. A racionalidade neoliberal (descrita na nota de rodapé 7) fundamentou as reformas institucionais das últimas décadas 
da economia brasileira, especialmente as reformas trabalhistas contemporâneas. Essa ideologia amplia as barreiras às 
políticas públicas ao atribuir um papel limitado à ação do Estado na economia que não abrangeria a elaboração e a 
condução de um projeto de desenvolvimento nacional.
34. Como aponta Furtado (2004, p. 484, grifo nosso): “dispor de recursos para investir está longe de ser condição 
suficiente para preparar um melhor futuro para a massa da população. Mas quando o projeto social prioriza a efetiva 
melhoria das condições de vida dessa população, o crescimento se metamorfoseia em desenvolvimento. Ora, essa 
metamorfose não se dá espontaneamente. Ela é fruto da realização de um projeto, expressão de uma vontade política. 
As estruturas dos países que lideram o processo de desenvolvimento econômico e social não resultaram de uma evo-
lução automática, inercial, mas de opção política orientada a formar uma sociedade apta a assumir um papel dinâmico 
nesse processo”. Destaca-se ainda que o contexto de crise política (impedimento da presidente eleita), as denúncias 
de corrupção, o aprofundamento da polarização política, a ascensão de governos populistas de extrema direita e o 
enfraquecimento das instituições democráticas e de um papel mais ativo do Estado na economia ampliam os obstáculos 
e limitam as possibilidades dessa opção política pelo desenvolvimento (vontade política), bem como da conquista do 
suporte popular e das formações e coalizões políticas necessárias.
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3 METODOLOGIA

O banco de dados utilizado nesta pesquisa foi elaborado a partir dos microdados 
da PNAD Contínua do IBGE, no período de 2012 a 2023.35,36 Os resultados apre-
sentados foram estimados por meio do software R, a partir da aplicação dos fatores 
de expansão de cada unidade amostral, disponibilizada pela PNAD Contínua.

A análise da estrutura de classes sociais no setor de serviços foi realizada por 
meio dos recortes de dados por grupos ocupacionais, conforme metodologia da 
pesquisa do Projeto Dinâmica Econômica, Mudanças Sociais e Novas Pautas de 
Políticas Públicas, isto é, na tipologia proposta por Pompeu et al. (2020) e codifi-
cada na PNAD Contínua por Fernandes et al. (2024), apresentada no quadro 1.

QUADRO 1 
Tipologia de classes sociais para o Brasil estruturadas com base na ocupação

Categoria de classe Critérios teóricos metodológicos
Posição na ocupação na 

PNAD Contínua (VD4008)

Capitalistas

Proprietários e/ou com posse de ativos que rendem renda na 
forma de lucro, juros e aluguéis

Ausência de subordinação

Controle das decisões de investimento e de emprego

Renda elevada com reduzida variabilidade

Empregadores (VD4008=4) 
com 11 ou mais empregados 
(V4016>=3)

Pequenos capitalistas

Proprietários de ativos agrícolas (pequenas propriedades) e não 
agrícolas que empregam um número reduzido de mão de obra

Apresentam maior variabilidade de renda

Ausência de subordinação

Empregadores (VD4008=4) 
com 1 a 10 empregados 
(V4016<=2)

Trabalhadores assalariados

Não tem propriedade ou posse de ativos

Renda do trabalho

Nível de salário, subordinação e qualificação variável

Empregado no setor privado 
(VD4008=1) qualificado por:

Gerentes

Controle geral do processo de trabalho

Limitado controle sobre as decisões de investimento e de 
alocação de recursos

Salário e nível de qualificação educacional maior

35 códigos de ocupação1

Supervisores

Controle e supervisão direta sobre o processo de trabalho

Nenhum controle sobre as decisões de investimento e de 
alocação de recursos

Níveis de salário e qualificação intermediários entre os traba-
lhadores assalariados

5 códigos de ocupação

Empregados especialistas
Maior nível de qualificação, inclusive educação credencial

Maior nível salarial e maior autonomia no processo de trabalho
70 códigos de ocupação

35. O período foi delimitado pela disponibilidade de dados da PNAD Contínua, implementada em caráter definitivo somente 
em 2012. Não foi utilizada a PNAD anterior, com disponibilidade de dados anuais de 1971 a 2015, em razão das diferenças 
metodológicas dessa pesquisa em relação à PNAD Contínua, que ocasionam problemas de compatibilização dos dados.
36. Disponível em: https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Domicilios_con-
tinua/Anual/Microdados/Visita/. Acesso em: 14 maio 2024.
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Categoria de classe Critérios teóricos metodológicos
Posição na ocupação na 

PNAD Contínua (VD4008)

Empregados qualificados
Nível de educação e salários intermediários

Presença de subordinação
99 códigos de ocupação

Trabalhadores típicos
Menor nível de educação e de salário

Presença de subordinação e controle
192 códigos de ocupação2

Trabalhadores elementares

Menor nível de salário e de qualificação

Exercem tarefas auxiliares no processo de trabalho

Presença de controle e subordinação

35 códigos de ocupação2

Trabalhadores autônomos

Não apresentam relação formal de assalariamento e subordinação

Variáveis níveis de renda e educação

Renda sujeita a maior variabilidade

Podem ser proprietários de ativos de baixo valor

Conta própria (VD4008=5) 
que atua em um dos:

Autônomos agrícolas

Conta própria/autoemprego no setor agrícola, não precário

Nível de qualificação elevada ou média

Menor variabilidade de renda

Maior autonomia

18 códigos de ocupação 
associados a essa categoria

Especialista autônomo sem 
empregados

Alto nível de qualificação, sendo usual a presença de 
educação credencial

Renda elevada com relativa variabilidade

Ausência de subordinação e controle

Pode ser proprietário de ativos necessários para o exercício  
de sua qualificação

70 códigos de ocupação 
associados a essa categoria

Autônomos com ativos

Variabilidade média de renda

Propriedade de ativos de baixo valor

Educação média e baixa

Sem subordinação

97 códigos de ocupação 
e pelo local de trabalho 
(V4020=1 ou V4022=6)

Autônomos precários

Agrícolas, são caracterizados por ausência de qualificação, alta 
variabilidade da renda e desocupação sazonal

Não agrícolas, são caracterizados por alta variabilidade de 
renda, ausência de propriedade de ativos, baixa educação e 
sem subordinação

Não classificado nas catego-
rias anteriores (por exclusão)

Empregados domésticos

Ocupação em atividades domésticas com salário e relação de 
trabalho formal ou informal, ou mesmo sem renumeração

Subordinação

Baixa qualificação

Trabalhador doméstico 
(VD4008=2)

Funcionários públicos3

Trabalhadores empregados no setor público (gerentes, 
empregados especialistas, qualificados, trabalhadores típicos 
e elementares)

Empregados no setor público 
(VD4008=3)

Trabalhadores de subsistência Trabalhador para o próprio uso e consumo
Trabalhador familiar auxiliar 
(VD4008 = 6)

Fonte: Pompeu et al. (2020, p. 30-31) e Fernandes et al. (2024).
Elaboração dos autores.
Notas: 1 �Os códigos de ocupação são da Classificação de Ocupações para Pesquisas Domiciliares (COD). Para detalhes dos 

códigos de ocupação associados a cada posição de classes, ver Fernandes et al. (2024). 
2 �As categorias trabalhadores típicos e trabalhadores elementares compartilham nove códigos de ocupação com os 
autônomos agrícolas.

3 A categoria funcionários públicos é um recorte que contém outras categorias.
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A tipologia apresentada no quadro 1 classifica os indivíduos a partir de quatro 
atributos: i) propriedade e/ou posse de ativos que geram renda; ii) nível de quali-
ficação e capacitação; iii) grau de subordinação e controle na relação de trabalho; 
e iv) variabilidade da renda do indivíduo ou da pessoa de referência da família. 
Assim, nesta pesquisa, foi traçado o mapa de classes sociais do setor de serviços 
da economia brasileira (tabulação da proporção da população empregada no setor 
de serviços que pertence a cada classe do quadro 1 e respectiva renda média)37 do 
período de 2012 a 2023.

Contudo, para que fosse possível identificar os segmentos estratégicos 
do setor de serviços que não deveriam ser negligenciados pelos formuladores 
de políticas públicas e traçar o mapa de classes do setor de serviços total, foi 
realizada a análise da composição do setor de serviços e do mapa de classes dos 
segmentos de maior dinamismo desse setor (SSPM). Para tanto, o setor de ser-
viços foi desagregado em nove segmentos, entre os quais três integram os SSPM, 
de acordo com a classificação de Brito (2023), que agrupa os segmentos com 
maior impacto sobre o crescimento econômico. Estes últimos são compostos, 
conforme detalhado no quadro 2, por segmentos de maior dinamismo (real e 
potencial) e de menor dinamismo.38

A classificação das atividades da estrutura produtiva brasileira proposta por 
Brito (2023) baseia-se na capacidade dessas atividades de impulsionar os processos 
de crescimento e desenvolvimento econômico (integrando o denominado Setor 
Produtivo Moderno). Essa categorização leva em conta a modernidade, a capa-
cidade de inovação (ambas segundo a abordagem neoschumpeteriana), a criação 
de valor (abordagem marxiana/marxista) e o impacto sobre a economia (dados do 
efeito multiplicador, índices de ligação, setor-chave).

37. As variáveis monetárias (rendimento mensal efetivo do trabalho principal, variável VD4017) foram atualizadas 
a preço médio do último trimestre de 2023 pelo deflator efetivo da PNAD Contínua. No estudo, foram utilizadas as 
médias observadas.
38. É importante destacar que os setores não produtivos, na concepção marxiana/marxista, e/ou não modernos, na 
concepção neoschumpeteriana, apresentam menor potencial de dinamizar a economia, com base nesses arcabouços 
teóricos. Como mostra Brito (2023), ao analisar os dados ao nível de 67 setores, esses segmentos têm efeitos multi-
plicadores de produção e índices de encadeamentos produtivos abaixo da média da economia e, portanto, não são 
classificados como produtivos modernos. Isso não significa que sejam setores improdutivos ou tradicionais, ou mesmo 
que sejam desnecessários. Da mesma forma, esses segmentos não produtivos e/ou não modernos podem ter exceções 
(empresas com elevado investimento em pesquisa e desenvolvimento – P&D –, produtoras de inovação, articuladas 
com o setor industrial e centros internacionais) que, pela reduzida participação no total do segmento, não aparecem 
nos indicadores, os quais retratam a média do setor, e não as exceções. Por exemplo, embora tanto os serviços de 
saúde quanto os de educação não sejam classificados como produtivos modernos, em razão de não serem produtivos 
segundo abordagem marxista, neles existem empresas que fazem parte das exceções mencionadas, pois têm laboratórios 
de pesquisa e desenvolvimento interno e são inovativas e articuladas com o setor industrial, como o Hospital Albert 
Einstein e diversas universidades públicas.
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QUADRO 2
Composição do setor de serviços da economia brasileira

PNAD Contínua1 Segmentos não produtivos e/ou não modernos2

45010-48100; 55000-56020 Serviços comerciais, alimentação e alojamento

64000-66002 Serviços financeiros

68000 Serviços imobiliários

84001-84020 Serviços da administração pública, defesa e seguridade social

85011-88000 Serviços de educação e saúde – pública e privada

69000-70000; 77010-77020; 
78000-79000; 80000-82009; 
90000-93020; 94010-96090; 
97000; 99000

Demais serviços (atividades jurídicas, contábeis, consultoria e sedes de empresas; aluguéis não 
imobiliários e gestão de ativos de propriedade intelectual; outras atividades administrativas e 
serviços complementares; atividades de vigilância, segurança e investigação; atividades artís-
ticas, criativas e de espetáculos; organizações associativas e outros serviços pessoais; serviços 
domésticos; organizações internacionais e outras instituições extraterritoriais)

PNAD Contínua SSPM 

49010-49090; 61000; 73010-
75000

SSPMdr (transporte terrestre; telecomunicações; outras atividades profissionais científicas e 
técnicas)

62000-63000; 71000-72000
SSPMdp (desenvolvimento de sistemas e serviços de informação; arquitetura, engenharia, 
testes/análise técnica e P&D)

50000; 51000; 52010-53002; 
58000; 59000-60002

SSPMb (transporte aquaviário; transporte aéreo; armazenamento, atividades auxiliares dos 
transportes e correio; edição e edição integrada à impressão; atividade de televisão, rádio, 
cinema e gravação/edição de som e imagem)

Fonte: �Brito (2023) e PNAD Contínua. Disponível em: https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_
Amostra_de_Domicilios_continua/Anual/Microdados/Visita/. Acesso em: 14 maio 2024.

Elaboração dos autores.
Notas: 1 A coluna PNAD Contínua refere-se ao código das atividades nos microdados da PNAD Contínua (variável V4013). 

2 �Segmentos não produtivos (conforme literatura marxiana/marxista) e/ou não modernos (conforme literatura neoschum-
peteriana). Para mais detalhes, ver Brito (2023).

Obs.: �SSPMdr – serviços produtivos modernos de maior dinamismo real; SSPMdp – serviços produtivos modernos de maior 
dinamismo potencial; e SSPMb – serviços produtivos modernos de menor dinamismo.

Como mostra o quadro 2, o setor produtivo moderno é subdividido em 
setor produtivo moderno de maior dinamismo real (elevados efeitos multiplica-
dores de produção e índices de ligação, caracterizado como setor-chave para o 
crescimento), setor produtivo moderno de maior dinamismo potencial (padrões 
tecnológicos/inovativos associados à eficiência dinâmica, mas com efeitos reais 
modestos na economia brasileira em razão de reduzida participação na estrutura 
produtiva e baixos índices de encadeamento) e setor produtivo moderno de 
menor dinamismo (composto por atividades classificadas como produtivas e 
modernas pela literatura marxiana/marxista e neoschumpeteriana, mas que não 
apresentam elevado dinamismo real ou potencial, ou seja, com menor impacto 
sobre o crescimento econômico).

A relevância do emprego dessa definição na análise da estrutura de classes 
da economia brasileira está relacionada às contribuições desse setor na geração de 
emprego formal e renda no país, apontadas por Brito (2023), a partir da análise 
dos dados da PNAD Contínua de 2012 a 2020. Tal análise mostra que o setor 
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produtivo moderno, especialmente os segmentos mais dinâmicos, em média apre-
sentaram maior nível de remuneração, maior parcela de mão de obra com nível 
de qualificação médio e alto e maior proporção do pessoal ocupado em empregos 
formais e decentes.39

A próxima seção apresenta os resultados dessa análise empírica do período 
de 2012 a 2023.

4 �EVOLUÇÃO DA ESTRUTURA DE CLASSES SOCIAIS DO SETOR DE SERVIÇOS 
(TOTAL E SSPM) DA ECONOMIA BRASILEIRA NO CONTEXTO DE MUDANÇA 
ESTRUTURAL NEGATIVA (2012-2023)

O gráfico 1 apresenta os dados da evolução da estrutura ocupacional (reflexo das 
alterações na estrutura produtiva), no período de 2012 a 2023, para o Brasil e 
regiões. Conforme os dados apresentados, em todas as regiões, houve redução da 
participação do setor industrial e agropecuário no emprego e expansão do setor 
de serviços. Isso evidencia a continuidade do processo de mudança estrutural ne-
gativa da economia brasileira, bem como as diferentes intensidades desse processo 
conforme a região analisada.

GRÁFICO 1
Evolução recente da estrutura ocupacional – Brasil e regiões (2012-2023)
(Em %)
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39. O emprego decente consiste no emprego formal, com remuneração igual ou superior ao salário mínimo e jornada 
de trabalho de até 44 horas semanais.
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1B – Norte 
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1D – Sudeste
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1F – Centro-Oeste
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Fonte: �PNAD Contínua. Disponível em: https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Do-
micilios_continua/Anual/Microdados/Visita/. Acesso em: 14 maio 2024.

Elaboração dos autores.
Obs.: 1. A unidade de análise é a pessoa com 14 anos ou mais. 

2. O eixo secundário apresenta os dados da participação do setor de serviços no total de ocupados.

Conforme o gráfico 1, entre 2012 e 2023, as regiões Centro-Oeste e Sudeste 
apresentaram perdas de participação relativa do setor industrial40 no emprego 
(desindustrialização) acima da média.41 Apesar disso, essas regiões ainda possuem 
maior participação industrial no emprego do que as regiões Norte – na qual se 
localizam a Zona Franca de Manaus e sete áreas de livre comércio – e Nordeste.

Como destacado na segunda seção, a desindustrialização reduz a capacidade 
de crescimento e desenvolvimento econômico dos países (e regiões) e impacta ne-
gativamente a estrutura de classes sociais. Isso ocorre em decorrência da diminuição 
da participação no emprego de segmentos de maior valor agregado e maior nível 
tecnológico – além de, normalmente, maior salário médio – e da participação rela-
tiva de estratos sociais de alta e média renda (capitalistas industriais, trabalhadores 
e trabalhadores qualificados, especializados e supervisores), conforme Magalhães 
et al. (2023) e Viana (2023).

40. Como já visto, o setor industrial compreende a indústria extrativa, indústria de transformação, indústria de utilidades 
(eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana) e indústria da construção civil.
41. Essa correspondeu a -2,88 p.p. no agregado, -2,18 p.p. no Norte, -2,84 p.p. no Nordeste, -3,12 p.p. no Sudeste, 
-2,17 p.p. no Sul e -4,06 p.p. no Centro-Oeste.



Reflexos da ampliação da participação do setor de serviços...  | 91

A desindustrialização também afeta a estrutura produtiva do setor de serviços, 
uma vez que a ampliação da participação de segmentos de maior dinamismo e 
complexidade nesse setor está associada à existência de uma estrutura industrial 
inovadora, complexa e de alta tecnologia que demande tais serviços (Rocha, Tatsch 
e Cário, 2019).

O gráfico 1 também mostra que a expansão do setor de serviços, que ocorreu em 
todas as regiões, foi mais intensa nas regiões Norte (6,43 p.p.) e Nordeste (8,98 p.p.), 
principalmente a partir de 2016. Além disso, destaca-se maior participação do setor 
de serviços nas regiões Sudeste (73,93%, em 2023) – região com menor proporção de 
ocupados no setor agropecuário (somente 4,97%, em 2023) – e Centro-Oeste (75,20%, 
em 2023). A região Sul apresentou menor participação do setor de serviços no emprego 
(65,93%, em 2023) e se destacou ao apresentar maior proporção de ocupados no setor 
industrial (25,79%, em 2023).

O expressivo aumento da participação dos serviços no total dos ocupados, 
especialmente o ocorrido a partir de 2016, está associado aos seguintes fatores: 
i) redução do emprego formal na economia – reflexo da crise econômica e po-
lítica do período, a qual ampliou o setor informal (normalmente relacionado à 
ocupações no setor de serviços), sobretudo após a reforma trabalhista de 2017; 
ii) continuidade do processo de desindustrialização;42 e iii) crescimento do 
segmento de educação e saúde pública e privada. Esse último fator ocorreu em 
todas as regiões, mas apresentou expansão acima da média nas regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste, conforme dados do IBGE.43 Ademais, destacadamente 
nessas três regiões, o crescimento da renda em virtude da expansão do número 
de domicílios com beneficiários dos programas de transferência de renda do 
governo federal (Bolsa Família, Auxílio Brasil e Benefício de Prestação Conti-
nuada – BPC) e do rendimento médio desses benefícios são fatores que podem 
ter contribuído para a expansão dos serviços.44

42. No período analisado (2012-2023), considerando a variação percentual anual da participação relativa da indústria 
no total de ocupações, as regiões Norte e Sudeste registraram as maiores perdas dessa participação relativa em 2016 
(-9,63% e -9,30%, respectivamente). Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/17270-
-pnad-continua.html?edicao=36796&t=resultados. Acesso em: 4 maio 2024.
43. Para mais detalhes da evolução da composição da estrutura ocupacional do Brasil e regiões, ver tabela 5.
44. Conforme dados do IBGE, apresentados na tabela A.1, do apêndice A, entre 2012 e 2023, houve expansão do número 
de domicílios que recebem Bolsa Família (44,60% no agregado, 53,01% no Norte, 30,27% no Nordeste e 48,12% no 
Centro-Oeste) e BPC (112,66% no agregado, 128,48% no Norte, 71,49% no Nordeste e 111,20% no Centro-Oeste). Apesar 
do maior crescimento do número de domicílios com beneficiários do BPC, o Bolsa Família continua sendo o programa que 
mais atende beneficiários (em 2023, 14.723 mil domicílios brasileiros possuíam beneficiários desse programa). Contudo, 
o rendimento médio mensal dos beneficiários do BPC, vinculado a um salário mínimo, é superior ao do Bolsa Família. O 
último apresentou maior expansão no período de 2012 a 2023. Conforme dados do IBGE, a expansão do rendimento 
mensal real domiciliar per capita, a preços médios do último ano, por recebimento de rendimento do programa Bolsa 
Família no Brasil foi de 31,20%, (sendo de 35,34% no Norte, 28,24% no Nordeste e 26,50% no Centro-Oeste) e do BPC 
foi 18,01% (sendo 15,80% no Norte, 13,63% no Nordeste e 23,46% no Centro-Oeste). Disponível em: https://www.ibge.
gov.br/estatisticas/sociais/populacao/17270-pnad-continua.html?edicao=36796&t=resultados. Acesso em: 4 maio 2024.
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As tabelas 1 e 2 mostram, respectivamente, a estrutura de classes do setor 
de serviços e a renda média de cada categoria de classe (em relação à renda real 
média nacional do setor de serviços),45 do Brasil e das regiões nos anos 2012 e 
2023. Sua análise evidencia que os grupos ocupacionais com maior participação 
no setor de serviços em todas as regiões (trabalhadores típicos, funcionários públicos, 
autônomos com ativos e empregados domésticos) não são os que apresentam renda 
superior (capitalistas,46 pequenos empregadores, especialistas autônomos e gerentes), 
ou mesmo os que apresentam rendas médias (empregados especialistas, empregados 
qualificados e supervisores).

TABELA 1
Estrutura de classes do setor de serviços – Brasil e regiões (2012 e 2023)
(Em %)

Categorias
Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023

Capitalistas 0,58 0,62 0,29 0,30 0,30 0,43 0,69 0,64 0,79 0,85 0,59 0,93

Pequenos  
empregadores

3,73 3,95 3,01 4,12 3,10 3,17 3,74 3,97 5,02 4,64 3,78 4,49

Especialistas 
autônomos

1,54 3,25 0,64 1,74 0,87 2,01 1,94 3,85 1,98 4,13 1,13 3,09

Gerentes 2,45 2,10 1,52 1,37 1,75 1,12 2,83 2,66 2,85 2,22 2,31 2,03

Empregados 
especialistas

3,10 4,93 1,34 2,65 1,80 2,58 4,15 6,49 2,93 4,94 2,47 4,56

Empregados 
qualificados

6,13 5,48 4,55 4,14 4,51 4,29 7,11 6,21 6,45 6,15 5,80 4,66

Supervisores 0,32 0,47 0,22 0,30 0,22 0,33 0,39 0,53 0,36 0,59 0,25 0,44

Autônomos  
com ativos

10,24 11,48 11,74 10,92 12,03 11,80 9,36 11,66 10,13 12,01 9,18 9,34

Trabalhadores 
típicos

29,81 28,21 24,23 23,43 25,79 26,74 32,01 29,03 31,81 29,31 29,62 29,90

Trabalhadores 
elementares

6,57 6,03 5,61 5,70 6,37 5,83 6,83 5,98 6,53 6,50 6,55 6,29

Autônomos 
agrícolas

0,07 0,14 0,06 0,10 0,03 0,08 0,08 0,15 0,08 0,19 0,06 0,16

Autônomos 
precários

5,88 7,54 9,10 10,97 9,06 10,24 4,65 6,65 3,78 5,06 5,01 6,54

45. Como mostra a tabela A.2, do apêndice A, a renda real média nacional do setor de serviços correspondeu a R$ 2.965 
em 2012 e a R$ 3.192 em 2023.
46. É importante ressaltar que, em razão da metodologia de construção da base de dados, a PNAD Contínua subestima 
a renda média dos capitalistas (e, consequentemente, a desigualdade de renda no país), uma vez que considera somente 
os rendimentos provenientes do trabalho, e não a totalidade das rendas auferidas, como faz a Declaração de Imposto de 
Renda Pessoa Física – DIRPF (Brasil, 2023; Viana, 2023). Viana (2023) estima que, em 2012, a renda média dos capitalistas 
e fazendeiros equivaleria a cerca de 12 vezes a renda estimada por meio da PNAD. Por sua vez, em 2022, os dados da 
DIRPF revelaram que 40,6% da renda total da economia brasileira foi absorvida pelos 5% mais ricos, 11,8 p.p. acima do 
apontado pela PNAD Contínua-T (Brasil, 2023).
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Categorias
Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023

Empregados 
domésticos

10,37 8,41 10,31 7,69 11,27 8,83 10,22 8,31 8,99 8,06 11,26 9,05

Trabalhadores de 
subsistência

1,33 0,83 2,53 1,96 2,10 1,39 0,73 0,46 1,56 0,72 1,20 0,56

Funcionários 
públicos

17,89 16,56 24,85 24,57 20,79 21,15 15,27 13,38 16,72 14,64 20,82 17,94

Fonte: �PNAD Contínua. Disponível em: https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Do-
micilios_continua/Anual/Microdados/Visita/. Acesso em: 14 maio 2024.

Elaboração dos autores.
Obs.: 1. A unidade de análise é a pessoa com 14 anos ou mais. 

2. �O gráfico A.1, do apêndice A, apresenta os mesmos dados dessa tabela, ilustrando as diferenças na participação 
relativa de cada categoria. 

3. �Os dados de todo o período de análise estão disponíveis nas tabelas do apêndice A. Destaca-se ainda que o gráfico A.3  
do apêndice A apresenta a evolução da estrutura de classes e rendimento médio relativo do setor de serviços no Brasil 
ao longo de todo o período de interesse.

Em 2012, do total dos ocupados no setor de serviços, 68,30% pertenciam a 
esses quatro grupos socio-ocupacionais no Brasil. Em 2023, tais grupos ocupavam 
cerca de 64,65% da população brasileira com emprego no setor de serviços. Essa 
redução foi ocasionada pela perda de participação dos trabalhadores típicos, dos 
funcionários públicos (ambas ocorreram em quase todas as regiões, exceto no Nor-
deste e no Centro-Oeste) e dos empregados domésticos (que ocorreu em todas as 
regiões). No período de análise, houve expansão da participação dos autônomos 
com ativos (exceto nas regiões Norte e Nordeste).

TABELA 2
Renda real média por categoria de classe, em proporção da renda média nacional do 
setor de serviços – Brasil e regiões (2012 e 2023)

Categorias
Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023

Capitalistas 5,30 4,56 5,06 4,02 4,58 3,28 5,70 5,50 4,76 3,35 4,95 4,56

Pequenos  
empregadores

2,40 2,02 2,27 1,83 1,88 1,62 2,63 2,18 2,34 1,93 2,43 2,27

Especialistas 
autônomos

2,29 1,77 1,42 1,22 1,85 1,21 2,41 1,90 2,23 1,85 2,58 1,90

Gerentes 2,01 2,34 1,42 1,30 1,65 1,26 2,23 2,81 1,86 1,94 1,90 1,94

Empregados 
especialistas

2,12 2,02 1,76 1,58 1,51 1,48 2,31 2,22 1,84 1,81 2,33 1,90

Empregados 
qualificados

1,02 1,02 0,79 0,76 0,82 0,67 1,10 1,13 1,06 1,17 0,95 0,90

Supervisores 1,01 1,01 0,87 0,68 0,80 0,79 1,04 1,06 1,12 1,12 1,00 0,99

Autônomos  
com ativos

0,95 0,82 0,84 0,64 0,60 0,54 1,10 0,92 1,14 0,98 1,05 0,91
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Categorias
Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023

Trabalhadores 
típicos

0,67 0,63 0,56 0,54 0,50 0,46 0,72 0,67 0,73 0,73 0,68 0,68

Trabalhadores 
elementares

0,47 0,47 0,41 0,42 0,37 0,38 0,52 0,50 0,51 0,54 0,49 0,48

Autônomos 
agrícolas

0,56 0,48 0,54 0,39 0,45 0,37 0,64 0,49 0,47 0,49 0,40 0,62

Autônomos 
precários

0,52 0,49 0,44 0,34 0,35 0,31 0,63 0,61 0,66 0,65 0,73 0,56

Empregados 
domésticos

0,35 0,36 0,27 0,29 0,24 0,23 0,41 0,41 0,39 0,44 0,36 0,41

Trabalhadores de 
subsistência

- - - - - - - - - - - -

Funcionários 
públicos

1,43 1,50 1,23 1,30 1,13 1,15 1,46 1,63 1,56 1,64 2,16 2,02

Fonte: �PNAD Contínua. Disponível em: https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Do-
micilios_continua/Anual/Microdados/Visita/. Acesso em: 14 maio 2024.

Elaboração dos autores.
Obs.: 1. A unidade de análise é a pessoa com 14 anos ou mais.

2. �O gráfico A.2, do apêndice A, apresenta os mesmos dados dessa tabela, ilustrando as diferenças na participação 
relativa de cada categoria.

3. Os dados de todo o período de análise estão disponíveis nas tabelas, do apêndice A.
4. A renda média nacional do setor de serviços, em 2012, correspondeu a R$ 2.965 e, em 2023, a R$ 3.192.

Entre os quatro grupos de maior participação no setor de serviços, os fun-
cionários públicos auferem maior renda média (conforme tabela 2). Contudo, tal 
recorte dos grupos é bastante heterogêneo, como mostra a tabela 3, sendo composto 
por gerentes, empregados especialistas e empregados qualificados (funcionários 
com maior renda média) bem como por trabalhadores típicos e trabalhadores 
elementares (funcionários com menor renda média). Na estrutura de classes do 
funcionalismo público, os trabalhadores típicos e os trabalhadores qualificados são 
os grupos com maior participação relativa em todas as regiões brasileiras.

TABELA 3
Estrutura de classes e renda média do funcionalismo público – Brasil e regiões 
(2012 e 2023)
3A – Estrutura de classe (%)

Descrição Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Funcionários 
públicos

2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023

Total 17,89 16,56 24,85 24,57 20,79 21,15 15,27 13,38 16,72 14,64 20,82 17,94

Gerentes 1,04 0,70 1,43 0,86 1,05 0,69 0,86 0,63 1,04 0,57 1,69 1,16

Empregados 
especialistas

3,14 3,42 3,29 4,45 2,93 3,87 2,94 3,02 3,35 2,98 4,36 4,17

Empregados 
qualificados

4,99 4,36 6,58 6,18 6,12 5,76 4,26 3,57 4,90 4,02 4,81 4,00



Reflexos da ampliação da participação do setor de serviços...  | 95

Descrição Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Funcionários 
públicos

2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023

Trabalhadores 
típicos

7,23 6,96 11,16 11,15 8,50 8,92 6,05 5,42 6,43 6,17 8,44 7,75

Trabalhadores 
elementares

1,50 1,13 2,39 1,93 2,20 1,90 1,17 0,75 1,00 0,89 1,52 0,86

3B – Renda média em relação à renda média nacional do setor de serviços

Descrição Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Funcionários 
públicos

2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023

Total 1,43 1,50 1,23 1,30 1,13 1,15 1,46 1,63 1,56 1,64 2,16 2,02

Gerentes 2,73 3,01 2,23 2,54 2,30 2,58 2,67 3,12 2,82 2,69 3,91 3,88

Empregados 
especialistas

2,49 2,48 2,27 2,23 2,32 1,97 2,32 2,59 2,52 2,91 3,55 2,97

Empregados 
qualificados

1,27 1,33 1,20 1,30 0,94 1,13 1,39 1,36 1,26 1,42 1,88 1,76

Trabalhadores 
típicos

1,09 1,14 0,97 0,99 0,89 0,86 1,12 1,26 1,23 1,22 1,53 1,53

Trabalhadores 
elementares

0,51 0,51 0,49 0,48 0,45 0,41 0,53 0,58 0,63 0,63 0,60 0,53

Fonte: �PNAD Contínua. Disponível em: https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Do-
micilios_continua/Anual/Microdados/Visita/. Acesso em: 14 maio 2024.

Elaboração dos autores.
Obs.: 1. A unidade de análise é a pessoa com 14 anos ou mais.

2. Os dados de todo o período de análise estão disponíveis nas tabelas, do apêndice A.

A tabela 3 também mostra que as regiões Norte e Nordeste são as que apresen-
tam maior participação do funcionalismo público no total dos ocupados no setor 
de serviços, embora esses aufiram menor rendimento médio em todas as categorias 
do setor público, quando comparadas às demais regiões. Além disso, entre 2012 e 
2023, houve ampliação da participação do grupo socio-ocupacional empregados 
especialistas nas regiões Norte, Nordeste e Sudeste, e dos grupos trabalhadores 
típicos e total do funcionalismo público na região Nordeste. Nos demais casos, 
houve perda de participação das categorias de classe do funcionalismo público no 
total de ocupados do setor de serviços.

Ainda conforme tabelas 1 e 2, em todas as regiões, os grupos com menor 
participação no total de ocupados no setor de serviços, em 2012 e 2023, foram, 
respectivamente, autônomos agrícolas (grupo com reduzido rendimento médio), 
supervisores e capitalistas (grupos com maior rendimento médio).

Além disso, as tabelas 1 e 2 também demonstram que as regiões Norte e 
Nordeste apresentam menor participação dos grupos capitalista, pequenos empre-
gadores, especialistas autônomos, gerentes, empregados especialistas, empregados 
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qualificados e supervisores. Além disso, quase todos os grupos socio-ocupacionais 
nessas regiões apresentam menor renda média em relação às demais e ao agregado.47 
Portanto, em tais regiões, a burguesia clássica, a pequena burguesia, os trabalhado-
res de “colarinho branco” (grupos com rendas superiores) e os estratos superiores 
da classe trabalhadora (grupos com renda média) – como são descritos por Viana 
(2023) – apresentam menor participação nas ocupações do setor de serviços do 
que nas demais regiões. Por sua vez, alguns grupos associados ao proletariado 
ou ao subproletariado clássico,48 com nível de renda média inferior, apresentam 
maior participação relativa nessas regiões, a exemplo dos autônomos precários e dos 
trabalhadores de subsistência.

A tabela 4 apresenta as mudanças não homogêneas na estrutura de classes 
e renda por categoria no Brasil e regiões do período de 2012 a 2023. De modo 
geral, houve aumento da participação das categorias de autoemprego, ou seja, dos 
grupos socio-ocupacionais autônomos precários, especialistas autônomos (os quais 
apresentaram os maiores crescimentos no período em todas as regiões), autônomos 
com ativos (exceto nas regiões Norte e Nordeste) e autônomos agrícolas.

Outros grupos que ampliaram sua participação na estrutura de classes sociais 
do setor de serviços foram, por ordem de maior crescimento na economia brasileira, 
empregados especialistas, empregados especialistas do setor público (exceto nas regiões 
Sul e Centro-Oeste), pequenos empregadores (exceto na região Sul), supervisores e 
capitalistas (exceto na região Sudeste).

TABELA 4
Evolução da estrutura de classes e renda média – Brasil e regiões (2012-2023)
4A – Variação na participação de cada estrato de classe (p.p.)

Descrição Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Rendas superiores 1,29 1,50 0,35 1,70 0,72 2,21

Capitalistas 0,04 0,01 0,13 -0,05 0,05 0,34

Pequenos empregadores 0,22 1,12 0,06 0,24 -0,38 0,71

Especialistas autônomos 1,71 1,10 1,14 1,91 2,15 1,96

Gerentes -0,35 -0,15 -0,62 -0,17 -0,63 -0,27

Gerentes (funcionários públicos) -0,34 -0,58 -0,36 -0,23 -0,47 -0,53

47. As exceções são os capitalistas e os autônomos agrícolas da região Norte, que em 2012 não auferiram a menor renda 
média em relação às regiões Sul e Centro-Oeste. Em 2023, os capitalistas do Norte também auferiram maior renda média 
que os do Sul.
48. Como aponta Viana (2023), esse grupo é composto por trabalhadores típicos, trabalhadores elementares, autônomos 
precários, autônomos agrícolas e empregados domésticos.
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Descrição Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Rendas médias 2,22 0,92 1,04 3,28 2,57 0,31

Empregados especialistas 1,83 1,31 0,79 2,34 2,00 2,09

Empregadores especialistas (funcionários públicos) 0,28 1,16 0,94 0,08 -0,36 -0,19

Empregados qualificados -0,65 -0,41 -0,22 -0,89 -0,30 -1,14

Empregados qualificados (funcionários públicos) -0,63 -0,40 -0,36 -0,69 -0,88 -0,81

Supervisores 0,15 0,09 0,11 0,14 0,23 0,20

Autônomos com ativos 1,24 -0,82 -0,22 2,31 1,88 0,16

Rendas inferiores -3,52 -2,47 -1,39 -5,00 -3,30 -2,55

Trabalhadores típicos -1,60 -0,81 0,94 -2,98 -2,50 0,28

Trabalhadores típicos (funcionários públicos) -0,27 0,00 0,42 -0,63 -0,27 -0,69

Trabalhadores elementares -0,54 0,09 -0,55 -0,85 -0,04 -0,26

Trabalhadores elementares (funcionários públicos) -0,37 -0,47 -0,29 -0,42 -0,10 -0,66

Autônomos agrícolas 0,07 0,04 0,04 0,07 0,10 0,09

Autônomos precários 1,66 1,86 1,18 2,00 1,27 1,52

Empregados domésticos -1,97 -2,62 -2,43 -1,91 -0,93 -2,21

Trabalhadores de subsistência -0,50 -0,57 -0,70 -0,28 -0,84 -0,63

4B – Variação na renda média de cada categoria em relação à renda média nacional do setor 
de serviços (%)

Descrição Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Rendas superiores -10,96 -16,38 -17,99 -8,49 -15,56 -10,30

Capitalistas -13,95 -20,43 -28,51 -3,49 -29,64 -7,81

Pequenos empregadores -15,83 -19,58 -13,95 -17,38 -17,70 -6,59

Especialistas autônomos -22,54 -13,83 -34,63 -21,04 -17,07 -26,41

Gerentes 16,51 -8,51 -23,41 26,16 4,34 2,12

Gerentes (funcionários públicos) 10,42 14,24 11,73 17,00 -4,39 -0,73

Rendas médias -0,47 0,41 0,60 -0,57 1,57 -10,69

Empregados especialistas -4,80 -10,61 -1,48 -3,91 -1,76 -18,31

Empregadores especialistas (funcionários públicos) -0,22 -1,79 -14,99 11,62 15,78 -16,42

Empregados qualificados 0,34 -3,42 -18,44 3,47 10,46 -5,11

Empregadores qualificados (funcionários públicos) 4,61 8,41 19,84 -2,81 13,38 -6,27

Supervisores -0,10 -21,16 -1,57 1,85 0,31 -1,47

Autônomos com ativos -13,38 -23,30 -9,48 -16,90 -14,10 -13,08
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Descrição Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Rendas inferiores -1,18 -1,41 -2,48 -1,64 2,11 -0,50

Trabalhadores típicos -6,03 -3,99 -7,97 -7,08 -1,00 -1,20

Trabalhadores típicos (funcionários públicos) 4,06 2,25 -2,62 12,83 -0,58 0,12

Trabalhadores elementares -0,46 3,04 0,85 -2,87 5,52 -1,60

Trabalhadores elementares (funcionários públicos) -1,40 -1,96 -7,11 8,64 -0,45 -11,60

Autônomos agrícolas -14,07 -27,77 -17,37 -22,75 3,66 56,27

Autônomos precários -5,71 -23,58 -10,22 -3,08 -1,31 -24,00

Empregados domésticos 3,21 5,58 -1,49 -1,53 12,66 14,20

Trabalhadores de subsistência - - - - - -

Fonte: �PNAD Contínua. Disponível em: https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Do-
micilios_continua/Anual/Microdados/Visita/. Acesso em: 14 maio 2024.

Elaboração dos autores.
Obs.: A unidade de análise é a pessoa com 14 anos ou mais.

Em síntese, a tabela 4 evidencia que, entre 2012 e 2023, houve maior cres-
cimento relativo da participação de categorias associadas ao autoemprego. Além 
disso, houve perda de participação de algumas categorias com vínculo empregatício 
(gerentes, empregados qualificados, trabalhadores típicos, elementares e domésticos).

Ainda com base na tabela 4, considerando a variação na participação do 
total das categorias de rendas superior, média e inferior, nota-se que no período 
houve ampliação das duas primeiras, em todas as regiões, e redução da última. 
Essas alterações indicariam a ascensão social no setor de serviços, mas, como já 
destacado, a ampliação dessas categorias decorreu principalmente da expansão dos 
grupos autônomos.

Assim, as mudanças na estrutura de classes ocorridas no período de análise 
não foram positivas. Isso se dá pois, embora a perda de participação de grupos 
de menor renda49 possa indicar o contrário, essa foi acompanhada pela perda de 
participação dos trabalhadores de grupos de renda média e superior – “gerentes” 
e “empregados qualificados” do setor público e privado –, bem como pela expansão 
do autoemprego, especialmente dos “autônomos precários”, que auferiram reduzido 
rendimento médio. Ou seja, nota-se no período perda de participação de categorias 
de trabalhadores assalariados e concomitante crescimento da participação de ca-
tegorias associadas ao autoemprego.

O crescimento do emprego autônomo ocorreu com maior intensidade após a 
aprovação da reforma trabalhista de 2017 (Lei no 13.467/2017), que legalizou o tra-
balho intermitente para a atividade-fim das empresas. Contudo, esse mesmo período 

49. “Trabalhadores de subsistência”, “empregado domésticos”, “trabalhadores elementares” e “trabalhadores típicos”.
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foi marcado pela expansão da participação das economias de plataformas50 – que são 
assentadas sobre o trabalho por conta própria, sem vínculo formal que assegure ga-
rantias trabalhistas e previdenciárias (IBGE, 2023)51 –, bem como pela continuidade 
do processo de desindustrialização e por crises econômicas, políticas e sanitárias. A 
redução do emprego formal no período levou muitos trabalhadores a buscarem uma 
fonte de renda na prestação de serviços por meio de plataformas digitais (trabalhan-
do com entrega de encomendas ou transporte de passageiros por aplicativos) ou do 
autoemprego (IBGE, 2023).

Carvalho e Nogueira (2024) apontam que os principais fatores explicativos 
da expansão do autoemprego na economia brasileira nos últimos quinze anos são a 
reforma trabalhista de 2017, o aumento da participação das economias de plataforma 
no emprego e a criação da figura jurídica do microempreendedor individual (MEI)  
em 2008, por meio da Lei Complementar no 128/2008. Esta possibilitou a 
formalização dos trabalhadores por conta própria como pequenos empresários  
(a partir da abertura de Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica – CNPJ), os quais, 
ao contribuírem para a previdência social, passaram a ser segurados desse sistema.

Destaca-se que a Lei no 13.467/2017, diferentemente do prometido, não 
reduziu a informalidade na economia brasileira, pelo contrário, contribuiu para o 
aumento da precarização no mercado de trabalho brasileiro. Isso ocorreu porque 
a norma priorizou a negociação entre empregador e empregado ao mesmo tem-
po em que reduziu a intervenção da Justiça do Trabalho, a força dos sindicatos, 
outras formas de organizações dos trabalhadores e, consequentemente, o poder 
de barganha dos trabalhadores (Carvalho, 2017; Reis e Meireles, 2019; Brito e 
Conceição, 2023).

Essa reforma, ao ampliar o trabalho intermitente para as ocupações associadas 
à atividade-fim das empresas, possibilitou a substituição de trabalhadores formais 
(como indica a redução dos trabalhadores qualificados, típicos e elementares) por 
autônomos (contratados como pessoa física ou pessoa jurídica). Ademais, também 
permitiu a substituição de contratos de jornada integral por contratos de jornada 
parcial (por dia, por hora ou por tarefa – por peça).

50. A propagação da economia de plataforma e do teletrabalho (trabalho remoto) foi possibilitada pelo desenvolvi-
mento tecnológico, que difundiu os smartphones e o acesso à internet. Esse processo foi impulsionado pelas medidas 
de distanciamento social, adotadas no enfrentamento à pandemia da covid-19 (OIT, 2021).
51. Segundo pesquisa do IBGE (2023), os trabalhadores plataformizados, em sua maioria, possuem nível médio completo 
ou superior incompleto (61,3%), trabalham por conta própria (77,1%) e atuam no segmento de transporte, armazenagem 
e correio (67,3%). As plataformas digitais utilizadas são aplicativo de táxi (13,9%), aplicativo de transporte particular 
de passageiros (47,2%), aplicativo de entrega (39,5%) e aplicativo de prestação de serviços gerais ou profissionais 
(13,2%). Por sua vez, os trabalhadores em teletrabalho – segmento que também apresenta maior participação do 
gênero masculino – possuem, em sua maioria, nível superior completo (69,1%), são empregados no setor privado com 
carteira assinada (39,6%) e trabalham nos segmentos de informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, 
profissionais e administrativas (40,6%).
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De acordo com Marx (2015 [1867], p. 650), o salário por peça – que consiste em 
uma forma predominante de remuneração do trabalho nas plataformas digitais (Gontijo, 
2023) – “é a forma de salário mais adequada ao modo capitalista de produção”. Isso se 
dá em razão de suas seguintes peculiaridades: i) possibilita o controle da qualidade do 
trabalho pelo resultado, o que o “torna [um] terrível instrumento de descontos salariais 
e de trapaças capitalista” (Marx, 2015 [1867], p. 647); ii) proporciona ao capitalista a 
medida exata da intensidade do trabalho, que só remunera se o trabalhador produzir 
no tempo socialmente necessário; iii) torna desnecessário o trabalho de inspeção da 
qualidade e intensidade do trabalho; iv) facilita a elevação do grau da intensidade do 
trabalho, pois, por ser remunerado por peça, o trabalhador passa a desejar o aumento 
dessa intensidade; v) torna de interesse do trabalhador o prolongamento de sua jorna-
da diária ou semanal, o que, consequentemente, reduz o preço do trabalho – mesmo 
que o salário permaneça constante –, em razão do maior desgaste da força de trabalho 
sem que o salário a compense; vi) oferece salários diários ou semanais de acordo com 
as diferenças individuais dos trabalhadores (habilidade, força, energia, persistência), 
diferentemente do regime de salário por tempo; e vii) tende a baixar o nível médio 
dos salários, elevando os salários individuais, pois aumenta a individualidade dos tra-
balhadores (sentimento de liberdade, independência e autocontrole) e a concorrência 
e a emulação entre eles (Marx, 2015 [1867]).

Assim, como ressalta Gontijo (2023), ao não remunerar o tempo de descanso, 
o salário por peça estimula os trabalhadores não somente a prologar sua jornada 
de trabalho, mas também a intensificá-la, buscando obter maior remuneração.

Esse tipo de contrato – também comum nas economias de plataformas – gera 
maior insegurança aos trabalhadores quanto à remuneração e à duração da jorna-
da de trabalho. Além disso, contribui para a redução da remuneração média dos 
trabalhadores, tanto dos ocupados em segmentos das economias de plataforma, 
a exemplos dos motoristas de aplicativo, quanto dos trabalhadores com a mesma 
ocupação nos demais setores da economia, como os taxistas (Gontijo, 2023; IBGE, 
2023; Carvalho e Nogueira, 2024).

Os dados da PNAD Contínua, conforme tabela 4, também mostram a redu-
ção do rendimento real médio de diversos grupos socio-ocupacionais em relação à 
renda média nacional do setor de serviços, no período de interesse. Essa redução 
ocorreu em relação a uma renda praticamente estagnada em termos reais, pois, 
como mostram os dados da tabela A.2, do apêndice A, a renda média real do setor 
de serviços correspondia, em 2012, a R$ 2.965 e, em 2023, a R$ 3.192, embora 
o número estimado de pessoas (em mil) tenha se expandido expressivamente no 
mesmo período, passando de 58.739 para 72.166.52

52. Foi estimada a mediana dos dados nacionais. Como esse cálculo não apresentou diferenças expressivas no rendi-
mento relativo (ainda que, em termos de rendimento real, tenha se mostrado inferior à média em todas as categorias) 
e considerando que a evolução desse indicador entre 2012 e 2023 também não apresentou variações significativas, 
optou-se por conduzir a análise com base nos rendimentos médios.
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Destaca-se a expressiva redução do rendimento dos grupos especialistas au-
tônomos, pequenos empregadores, autônomos com ativos, autônomos agrícolas. 
Em média, a perda de rendimento real desses grupos (em relação à média nacio-
nal dos serviços) foi de mais de 16,5%, sendo que as regiões com maiores perdas 
foram Norte, Nordeste e Sudeste. Entre esses grupos, somente os “especialistas 
autônomos” e os “pequenos empregadores” auferiam renda real média superior à 
média nacional53 (tabela 4).

Outros grupos que também apresentaram contração de sua renda média em 
relação à média nacional do setor de serviços foram “capitalistas”, “empregados 
especialistas” e “trabalhadores típicos e elementares”. Os demais grupos ampliaram 
sua renda real média relativa no agregado, embora não necessariamente nas regiões. 
Na análise regional, o Nordeste destaca-se pela perda de renda média em quinze das 
dezenove categorias analisadas, bem como pelo fato de tais perdas serem expressivas 
na maioria dessas categorias. Por sua vez, a região Norte apresenta evolução de renda 
semelhante ao Nordeste. Essas duas regiões, como evidenciado pela tabela 2, têm 
menor renda média por categoria de classes que as demais. Entre as regiões com 
maiores ganhos relativos de renda, destacam-se o Sudeste e o Centro-Oeste.

Essas alterações na estrutura de classes sociais – caracterizadas pela perda de 
participação de grupos que possuem direitos trabalhistas e previdenciários, pela 
expressiva ampliação de segmentos associados ao autoemprego e pela reduzida am-
pliação de segmentos com maior nível de renda – e na renda média desses grupos 
são reflexos do processo de mudança estrutural negativa da economia brasileira.

A tabela 4 também evidenciou a perda relativa da renda média de todas as 
categorias de detentores de ativos, notadamente de capital, ou seja, capitalistas, 
pequenos empregadores e autônomos com ativos. Esses resultados corroboram 
os apresentados por Viana (2023), em uma análise agregada (sem recorte setorial 
ou regional), a qual apresenta a distribuição desigual do aumento de renda entre 
os diferentes grupos ocupacionais na economia brasileira entre 2002 e 2015. O 
autor demonstrou que, no período de análise, os grupos de renda alta e média 
(que inclui os detentores de ativos) tiveram uma variação do seu rendimento real 
expressivamente inferior à expansão real da média nacional.

Tendo em vista a heterogeneidade do setor de serviços (em relação ao nível 
de produtividade, dinamismo e inovação de seus segmentos) e a expansão da 
participação relativa desse setor na estrutura ocupacional da economia brasileira 
(apresentada no gráfico 1), passamos agora à análise da composição do setor de 

53. Em 2023, os pequenos empregadores brasileiros auferiram renda média de R$ 6.435; os especialistas autônomos, de 
R$ 5.653; e os ocupados no setor de serviços, de R$ 3.192. Portanto, a renda média dos pequenos empregadores e dos 
especialistas autônomos em relação à média nacional dos serviços correspondeu a 2,02 e a 1,77, respectivamente. Por 
sua vez, a dos autônomos com ativos e a dos autônomos agrícolas corresponderam a 0,82 (R$ 2.623) e 0,48 (R$ 1.544), 
respectivamente. Para mais detalhes, ver tabela A.2, do apêndice A.
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serviços da economia brasileira, examinando quais segmentos ampliaram (ou redu-
ziram) sua participação relativa no total de ocupados (do Brasil e regiões), conforme 
dados da tabela 5. O objetivo dessa análise é compreender como as transformações 
na composição do setor de serviços da economia brasileira se relacionam com a 
evolução da estrutura de classes desse setor (apresentadas nas tabelas 1 a 4).

A análise da tabela 5 evidencia menor participação dos SSPM (SSPMdr, 
SSPMdp e SSPMb),54 especialmente os SSPMdp – associados às tecnologias da 
Indústria 4.0 e a maiores níveis de produtividade, inovação, formalização, salário e 
emprego de mão de obra qualificada – em todas as regiões analisadas (Brito, 2023).

TABELA 5
Composição da estrutura ocupacional: ocupados por segmento dos serviços – Brasil 
e regiões (2012 e 2023)
(Em %)

Categorias
Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023 2012 2023

SSPM 11,50 12,79 9,53 10,02 8,98 9,16 12,91 15,02 12,82 13,75 9,76 10,98

SSPMdr 7,14 7,91 6,26 6,70 6,54 6,53 7,41 8,76 8,09 8,39 6,35 7,21

SSPMdp 2,02 2,55 1,01 1,43 0,95 1,28 2,71 3,22 2,14 3,27 1,71 1,99

SSPMb 2,34 2,33 2,26 1,89 1,49 1,35 2,79 3,04 2,59 2,09 1,70 1,78

Comércio, 
alimentação e 
alojamento

35,49 34,09 38,45 37,74 38,38 37,14 33,22 31,66 37,02 34,80 35,24 34,83

Financeiro 2,09 2,20 1,04 0,78 1,24 1,18 2,56 2,90 2,54 2,50 1,93 1,83

Imobiliário 0,92 0,94 0,60 0,39 0,56 0,64 1,04 1,07 1,24 1,31 0,97 0,92

Administração 
pública

9,79 7,14 15,29 10,94 11,21 8,32 8,00 5,69 8,47 6,55 13,67 9,32

Educação e 
saúde – pública 
e privada

14,22 17,70 13,13 18,72 14,65 19,63 14,50 17,38 14,69 16,60 11,56 15,60

Demais serviços 25,98 25,14 21,97 21,41 24,98 23,93 27,77 26,27 23,23 24,48 26,86 26,52

Fonte: �PNAD Contínua. Disponível em: https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Do-
micilios_continua/Anual/Microdados/Visita/. Acesso em: 14 maio 2024.

Elaboração dos autores.
Obs.: 1. A unidade de análise é a pessoa com 14 anos ou mais. 

2. �O gráfico A.4, do apêndice A, apresenta os mesmos dados dessa tabela, ilustrando as diferenças na participação 
relativa de cada categoria.

54. Como visto no quadro 2, SSPMdr é composto pelos segmentos: transporte terrestre; telecomunicações; e outras 
atividades profissionais, científicas e técnicas. SSPMdp é composto pelos segmentos: desenvolvimento de sistemas e 
serviços de informação; arquitetura, engenharia, testes/análise técnica e P&D. SSPMb é composto pelos segmentos: 
transporte aquaviário; transporte aéreo; armazenamento, atividades auxiliares dos transportes e correio; edição e edição 
integrada à impressão; e atividades de televisão, rádio, cinema e gravação/edição de som e imagem.
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Em 2023, o SSPM gerou entre 9% e 15% do emprego, em todas as regiões 
e no agregado, sendo a maior parcela gerada pelo SSPMdr, cujo dinamismo está 
associado à eficiência estática (vantagens comparativas), em oposição às eficiências 
dinâmicas keynesianas e/ou schumpeterianas.

Destaca-se que, entre as regiões, o Sudeste e o Sul apresentam participação 
relativa dos segmentos SSPMdp e SSPMdr acima da média nacional, com elevada 
participação relativa do SSPMb. As regiões Nordeste, Norte e Centro-Oeste apre-
sentaram menor participação desses segmentos com eficiência alocativa (SSPMb e 
parcela dos SSPMdr) ou dinâmica (SSPMdp e parcela dos SSPMdr).

Como aponta Brito (2023), a partir dos dados da PNAD Contínua, mesmo 
os SSPMb apresentam, em média, nível salarial superior ao da agropecuária e dos 
“outros serviços” (serviços não classificados como produtivos e modernos). Ainda 
segundo esse estudo, os segmentos de maior dinamismo (SSPMdp e SSPMdr), além 
de maior nível salarial, têm elevados níveis de formalização e de emprego decente. 
Portanto, a reduzida participação desses segmentos na estrutura ocupacional das 
regiões e no agregado pode impactar desfavoravelmente a estrutura de classes da 
economia brasileira.

Ressalta-se ainda, o crescimento, embora heterogêneo,55 da participação 
relativa desses segmentos no período de análise em todas as regiões. A região Sul 
se destacou pela maior expansão relativa dos SSPMdp (1,13 p.p.) e, com isso, 
registou, em 2023, a maior participação relativa de tal segmento no emprego 
(3,27%), superando a região Sudeste (3,22%, em 2023).

Ademais, em todas as regiões e no agregado, os segmentos que empregam maior 
parcela da população ocupada no setor de serviços são: “comércio, alimentação e 
alojamento” (em 2023, gerou mais de 32% do emprego, em todas as regiões e no 
agregado), “demais serviços” (em 2023, gerou mais de 21% do emprego, em todas 
as regiões e no agregado) e “educação e saúde – pública e privada” (em 2023, gerou 
mais de 16% do emprego, em todas as regiões e no agregado).

Entre 2012 e 2023, o segmento “educação e saúde – pública e privada” apre-
sentou maior expansão de participação relativa no emprego em todas as regiões, 
especialmente no Norte e no Nordeste. Destaca-se que, em todas as regiões, a maior 
parcela dessa expansão ocorreu antes da pandemia da covid-19.56

55. Nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, todos os segmentos dos SSPM apresentaram expansão relativa, a qual foi maior 
no SSPMdr, no SSPMdp e no SSPMb. Nas regiões Norte e Sul, todos os segmentos dos serviços produtivos modernos 
de maior dinamismo apresentaram expansão relativa, com retração da participação do segmento de menor dinamismo 
(SSPMb). Por fim, na região Nordeste, somente o segmento de maior dinamismo potencial ampliou sua participação, 
enquanto os demais perderam participação relativa.
56. Como pode ser observado nos dados da tabelas A.8, do apêndice A.
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No período de análise (2012-2023), os únicos segmentos que apresentaram 
perda de participação relativa no emprego em todas as regiões foram administração 
pública, defesa e seguridade social e comércio, alimentação e alojamento. A redução do 
primeiro segmento foi mais intensa nas regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste, que 
apresentam maior participação relativa desses segmentos no emprego que as regiões 
Sudeste e Sul, nas quais os segmentos apresentam menor participação relativa no 
emprego. A redução do segundo segmento foi mais intensa no Sul e no Sudeste.

A tabela 6 apresenta a evolução da estrutura de classes e renda média do SSPM 
e do setor de serviços total no Brasil,57 no período de 2012 a 2023. A análise das 
tabelas 5 e 6 sugere que a reduzida participação do SSPM na estrutura produtiva 
e ocupacional brasileira impacta negativamente a estrutura de classes do setor de 
serviços dessa economia, uma vez que esse segmento apresenta maior rendimento 
médio (em relação à média nacional do setor de serviços) por categoria de classe e 
maior participação de grupos de renda superior e média (capitalistas, especialistas 
autônomos, gerentes, empregados especialistas, empregados qualificados, autôno-
mos com ativos). Além disso, registra maior participação de trabalhadores típicos e 
menor participação de autônomos precários e trabalhadores de subsistência – grupos 
de menor renda e sem garantias trabalhistas e previdenciárias.58

A tabela 6 também mostra que as alterações na estrutura de classes e renda 
média dos SSPM ocorridas entre 2012 e 2023 foram semelhantes às do setor de 
serviços total. Em ambos os setores, houve maior expansão da participação dos 
autônomos (autônomos com ativos, especialistas autônomos e autônomos precários) 
e dos empregados especialistas, redução da participação dos grupos socio-ocupa-
cionais gerentes, empregados qualificados, trabalhadores típicos e trabalhadores 
elementares, do setor privado e público. Ademais, a maioria dos grupos de renda 
superior e média (capitalistas, pequenos empregadores, especialistas autônomos, 
empregados especialistas e autônomos com ativos), em ambos os setores analisados, 
apresentou expressivas perdas relativas em seu rendimento médio.

57. A análise em relação ao total dos SSPM, em vez do SSPMdp, e em relação ao Brasil, e não ao desagregado por regiões, 
deve-se à limitação imposta pelo banco de dados da PNAD Contínua. As estimações desses níveis de desagregação não 
foram suficientemente precisas, com base na análise do coeficiente de variação, para serem analisadas neste capítulo. 
A amostra é insuficiente para a representatividade.
58. Ressalta-se ainda que, conforme a tabela 6, apesar de seu maior rendimento médio em relação ao emprego no 
setor privado, as categorias do funcionalismo público apresentaram menor participação no total do emprego do SSPM.
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TABELA 6 
Evolução da estrutura de classes e renda média do SSPM e do setor de serviços total – 
Brasil (2012-2023)
6A – Participação das categorias na estrutura de classe e variação (Δ) dessa participação

Descrição

SSPM Serviços totais

2012 
(%)

2023 
(%)

Δ 2012-2023 (p.p.)
2012 
(%)

2023 
(%)

Δ 2012-2023 (p.p.)

Rendas superiores 10,69 13,96 3,27 9,34 10,62 1,29

Capitalistas 0,86 0,69 -0,17 0,58 0,62 0,04

Pequenos empregadores 3,34 2,96 -0,39 3,73 3,95 0,22

Especialistas autônomos 3,13 7,43 4,30 1,54 3,25 1,71

Gerentes 3,02 2,78 -0,23 2,45 2,10 -0,35

Gerentes (funcionários públicos) 0,34 0,10 -0,24 1,04 0,70 -0,34

Rendas médias 37,45 44,53 7,08 27,91 30,13 2,22

Empregados especialistas 7,56 10,65 3,09 3,10 4,93 1,83

Empregados especialistas  
(funcionários públicos)

0,37 0,30 -0,07 3,14 3,42 0,28

Empregados qualificados 10,49 8,46 -2,02 6,13 5,48 -0,65

Empregados qualificados  
(funcionários públicos)

0,84 0,39 -0,45 4,99 4,36 -0,63

Supervisores 0,02 0,15 0,13 0,32 0,47 0,15

Autônomos com ativos 18,17 24,58 6,41 10,24 11,48 1,24

Rendas inferiores 51,85 41,51 -10,34 62,75 59,23 -3,52

Trabalhadores típicos 36,94 28,27 -8,66 29,81 28,21 -1,60

Trabalhadores típicos  
(funcionários públicos)

2,24 1,37 -0,87 7,23 6,96 -0,27

Trabalhadores elementares 6,66 4,62 -2,03 6,57 6,03 -0,54

Trabalhadores elementares  
(funcionários públicos)

0,09 0,05 -0,04 1,50 1,13 -0,37

Autônomos agrícolas - - - 0,07 0,14 0,07

Autônomos precários 5,46 6,87 1,41 5,88 7,54 1,66

Empregados domésticos - - - 10,37 8,41 -1,97

Trabalhadores de subsistência 0,48 0,33 -0,15 1,33 0,83 -0,50
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6B – Renda média de cada categoria em relação à renda média nacional do setor de serviços 
e variação desse rendimento médio (%)

Descrição
SSPM Serviços totais

2012 2023 Δ 2012-2023 2012 2023 Δ 2012-2023

Rendas superiores 3,16 2,51 -20,59 2,49 2,22 -10,96

Capitalistas 6,96 4,30 -38,14 5,30 4,56 -13,95

Pequenos empregadores 3,04 2,70 -11,09 2,40 2,02 -15,83

Especialistas autônomos 2,35 1,64 -30,46 2,29 1,77 -22,54

Gerentes 2,85 4,17 46,31 2,01 2,34 16,51

Gerentes (funcionários públicos) 4,86 2,89 -40,59 2,73 3,01 10,42

Rendas médias 1,48 1,21 -17,67 1,32 1,32 -0,47

Empregados especialistas 2,54 2,05 -19,33 2,12 2,02 -4,80

Empregados especialistas  
(funcionários públicos)

3,53 3,38 -4,35 2,49 2,48 -0,22

Empregados qualificados 1,21 1,12 -7,28 1,02 1,02 0,34

Empregados qualificados  
(funcionários públicos)

1,48 1,58 6,81 1,27 1,33 4,61

Supervisores 2,08 2,12 2,01 1,01 1,01 -0,10

Autônomos com ativos 1,14 0,85 -25,82 0,95 0,82 -13,38

Rendas inferiores 0,80 0,75 -6,37 0,61 0,61 -1,18

Trabalhadores típicos 0,84 0,79 -6,74 0,67 0,63 -6,03

Trabalhadores típicos  
(funcionários públicos)

1,21 1,09 -10,38 1,09 1,14 4,06

Trabalhadores elementares 0,54 0,54 -1,10 0,47 0,47 -0,46

Trabalhadores elementares  
(funcionários públicos)

0,74 n.s. - 0,51 0,51 -1,40

Autônomos agrícolas - - - 0,56 0,48 -14,07

Autônomos precários 0,71 0,71 -0,70 0,52 0,49 -5,71

Empregados domésticos - - - 0,35 0,36 3,21

Trabalhadores de subsistência - - - - - -

Fonte: �PNAD Contínua. Disponível em: https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Do-
micilios_continua/Anual/Microdados/Visita/. Acesso em: 14 maio 2024.

Elaboração dos autores.
Obs.: 1. A unidade de análise é a pessoa com 14 anos ou mais.

2. �O gráfico A.5, do apêndice A, apresenta os dados da estrutura de classes e rendimento médio relativo de cada categoria 
do SSPM apresentados nessa tabela, ilustrando as diferenças nas categorias socio-ocupacionais.

3. (n.s.) valor não significativo, em razão do coeficiente de variação acima de 30; (-) sem informação.

A expansão relativa das diferentes categorias de autônomos e a redução de 
seu rendimento médio e do rendimento médio de algumas categorias de trabalho 
assalariado indicam a ampliação da precarização no mercado de trabalho brasileiro. 
O impacto desse fenômeno sobre o mapa de classes sociais aparece na ampliação 
da participação dos grupos de renda superior e média no total dos ocupados no 
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setor de serviços e na redução da participação dos grupos de renda inferior, indu-
zida pelo crescimento da participação das categorias associadas ao autoemprego e 
da retração das associadas ao trabalho assalariado. Tais mudanças seriam positivas 
se impulsionadas pela expansão dos trabalhadores qualificados ou especialistas ou 
mesmo pelo aumento de capitalistas.

O SSPM, embora apresente maior participação de grupos de renda superior 
e média, bem como maior renda média por categoria socio-ocupacional, também 
apresentou ampliação de categorias do autoemprego. Além disso, sua expansão, 
desacompanhada de um processo de reindustrialização da economia, não foi sufi-
ciente para melhorar a composição da estrutura de classes do setor de serviços da 
economia brasileira.

Assim, a análise da estrutura ocupacional e da estrutura de classes do setor 
de serviços do Brasil e das regiões mostrou que, apesar de teoricamente o aumento 
da participação relativa dos serviços na estrutura produtiva e ocupacional, por si 
só,59 não necessariamente dever ser visto como negativo, na prática é difícil en-
contrar exemplos de economias que se desenvolveram (o que envolve melhoria da 
condição de vida da população, e não somente crescimento do PIB) somente por 
meio da expansão dos serviços, mesmo os de maior dinamismo.60 Até porque o 
desenvolvimento desses segmentos está diretamente associado à existência de um 
setor industrial moderno consolidado que demande tais serviços, de forma que, com 
base na evidência empírica, o desenvolvimento econômico a partir da expansão do 
setor de serviços (desacompanhado da consolidação de um setor industrial de alto 
dinamismo) não parece provável (Rodrik, 2014; Lavopa e Szirmai, 2018; Rocha, 
Tatsch e Cário, 2019; Brito, 2023).

Por fim, ressalta-se que as alterações na estrutura de classes sociais dos serviços 
foram ocasionadas não somente pela mudança estrutural negativa da economia 
(desindustrialização e reduzida participação na estrutura produtiva e ocupacional de 
segmentos produtivos modernos de maior dinamismo real e potencial), mas também 
pelas alterações institucionais decorrentes do fortalecimento do neoliberalismo 

59. Isso ocorre porque, desde a Terceira Revolução Industrial, caracterizada pela ascensão das tecnologias da informação 
e comunicação e, mais acentuadamente, a partir da difusão das tecnologias associadas à Quarta Revolução Industrial 
(internet das coisas e dos serviços), houve expansão da participação dos serviços no processo produtivo das manufaturas 
e nos produtos manufaturados (servitização da manufatura). O progresso técnico dessas revoluções também levou à 
criação de novas atividades de maior dinamismo pertencentes ao setor de serviços, com melhores oportunidades de 
inserção no mercado de trabalho, pois demandam mão de obra qualificada e apresentam maior nível salarial (Rodrik, 
2014; Lavopa e Szirmai, 2018; Rocha, Tatsch e Cário, 2019; Brito, 2023). 
60. Como aponta Brito (2023, p. 102-103), mesmo a economia indiana, “apontada pela literatura como um caso 
exemplar do desenvolvimento devido à expansão do setor de serviços modernos, especificamente os associados ao setor 
de tecnologia da informação e comunicação, [...] apresentou, em nível mundial, expressiva expansão da participação 
no valor adicionado pelo setor industrial e manufatureiro. A participação desses setores no valor adicionado mundial 
correspondiam, respectivamente, a 1,51% e 1,15% em 1997, e atingiram 2,97% e 2,98% em 2020, enquanto, no 
mesmo período, o setor de serviços indianos ampliou sua participação no valor adicionado mundial de 0,93% para 
2,30%, mantendo-se inferior à participação do setor industrial e manufatureiro”.
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(“flexibilização” da legislação trabalhista, supervalorização do autoempreendedo-
rismo, defesa de menor participação do Estado na economia etc.), pela evolução 
do sistema capitalista (maior investimento em setores improdutivos com elevada 
lucratividade) e pelo progresso técnico (surgimento da economia de plataforma, 
com novas relações de trabalho).

A reversão dessas tendências, que afetam negativamente o crescimento e o 
desenvolvimento da economia brasileira, demanda um projeto de desenvolvimento 
nacional assentado na expansão de segmentos de maior dinamismo, especialmente 
os industriais e os setores ligados à tecnologia de informação, que não negligencie as 
especificidades regionais. Contudo, o principal desafio para a implementação desse 
projeto consiste justamente na elevada adesão aos pressupostos e ao discurso neoli-
beral por diversos estratos populacionais, principalmente entre os “empreendedores 
de si mesmos” que defendem uma menor atuação do Estado na esfera econômica.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este capítulo objetivou analisar a evolução da estrutura de classes sociais do setor de 
serviços e de seu segmento de maior dinamismo (SSPM), do Brasil e das regiões, a partir 
dos dados da PNAD Contínua de 2012 a 2023. Apoiada na abordagem estruturalista, 
considerou-se a influência do complexo contexto contemporâneo – marcado pelas 
mudanças nas estruturas produtiva e ocupacional da economia brasileira (ampliação 
da participação dos serviços e contínua desindustrialização precoce), no quadro 
institucional (fortalecimento do neoliberalismo, difusão do “sujeito empreendedor” 
e “flexibilização” das leis trabalhistas/precarização) e nas tecnologias (propagação da 
economia de plataforma) – sobre a evolução da estrutura de classes sociais da economia 
brasileira. O capítulo também buscou destacar a ampliação dos desafios às políticas 
públicas diante desse contexto, especialmente em razão do quadro institucional.

Os principais resultados da análise apontam que, no período de análise, houve 
expansão da participação dos grupos de renda superior e média (com consequente 
redução na participação dos grupos de renda inferior) no total dos ocupados no 
setor de serviços e SSPM, o que poderia indicar uma mudança positiva na estru-
tura de classes sociais no Brasil e nas regiões. Contudo, essa expansão decorreu da 
ampliação das categorias de autônomos, principalmente os “autônomos precários” 
e os “autônomos com ativos”, com retração da participação de diversas categorias 
de trabalho assalariado, o que aponta aumento da precarização do mercado de 
trabalho e evolução negativa da estrutura de classes sociais do setor de serviços. 
Esta também é evidenciada pela redução do rendimento médio das categorias de 
autônomos (que apresentaram maior crescimento na participação relativa), além 
dos empregados especialistas. Os capitalistas e os pequenos empregadores também 
apresentaram perda de rendimento médio no período.
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A análise regional evidenciou as diferenças estruturais (produtiva, ocupacional 
e de classes) entre as regiões e as similaridades. De modo geral, todas as regiões 
apresentaram os mesmos grupos socio-ocupacionais com maior (trabalhadores 
típicos, funcionários públicos, autônomos com ativos e empregados domésticos) 
e menor (autônomos agrícolas, supervisores e capitalistas) participação relativa. 
Entretanto, as regiões Norte e Nordeste possuem maior parcela dos ocupados no 
setor de serviços alocadas nos grupos de renda inferior (autônomos agrícolas e 
precários, empregados domésticos e trabalhadores de subsistência) e nos grupos 
autônomos. Além disso, a renda média dessas regiões por grupo socio-ocupacional, 
em geral, é inferior à das demais regiões.

A análise da composição do setor de serviços mostrou a reduzida participação 
dos segmentos produtivos modernos (especialmente os de maior dinamismo poten-
cial) em todas as regiões, mas as regiões Norte e Nordeste destacaram-se pela menor 
participação desses segmentos em sua estrutura ocupacional. Ademais, entre 2012 e 
2023, em todas as regiões, os SSPM ampliaram modestamente sua participação rela-
tiva na estrutura ocupacional. Contudo, a participação desse segmento no emprego 
permaneceu abaixo da média nacional nas regiões Nordeste, Norte e Centro-Oeste. 
Essa análise revela que, apesar da existência da Zona Franca de Manaus e das demais 
áreas de livre comércio, a participação no emprego dos serviços produtivos modernos 
de maior dinamismo na região Norte ainda não atingiu patamar semelhante ao da 
participação de tal setor no emprego nas regiões Sudeste e Sul.

A relevância desses segmentos para o crescimento e o desenvolvimento econô-
mico está associada a suas características: por definição, são segmentos criadores de 
valor (segundo abordagem marxiana/marxista) que empregam tecnologias modernas, 
possuem elevados efeitos multiplicadores e/ou encadeamentos produtivos, além de 
padrões tecnológicos inovativos (especialmente o segmento de maior dinamismo 
potencial, que deveria ser o alvo de políticas públicas). Todavia, como mostrou a 
análise do mapa de classes dos SSPM, embora esses segmentos apresentem maior 
participação de grupos de renda superior e média e maior renda média por categoria, 
sua evolução no período não diferiu da média dos serviços. Esta foi caracterizada 
pela ampliação das categorias de autônomos (ainda que principalmente do gru-
po autônomos com ativos, e não do grupo autônomos precários, como no total 
dos serviços) e pela redução da renda média desses grupos (além dos capitalistas, 
pequenos empregadores, empregados especialistas do setor público e privado, 
empregados qualificados do setor privado, trabalhadores típicos do setor público 
e privado e trabalhadores elementares do setor privado).

Esses dados sugerem que a expansão de segmentos de maior dinamismo do 
setor de serviços na estrutura produtiva e ocupacional, desacompanhada de um 
processo de reindustrialização da economia, não será suficiente para melhorar 
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a composição das estruturas produtivas, ocupacional e, destacadamente, a 
estrutura de classes da economia brasileira (promovendo a ascensão social com 
ampliação de renda média).

Ademais, a análise da evolução do mapa de classes também evidenciou o 
importante impacto não somente da mudança estrutural negativa da economia 
(desindustrialização e reduzida participação na estrutura produtiva e ocupacional 
de segmentos produtivos modernos de maior dinamismo real e potencial), mas 
também das alterações institucionais decorrentes do fortalecimento do neolibera-
lismo (reforma trabalhista de 2017, supervalorização do autoempreendedorismo 
e defesa de menor atuação do Estado na economia), da evolução do sistema ca-
pitalista (maior investimento em setores improdutivos com elevada lucratividade 
no curto prazo) e do progresso técnico (surgimento da economia de plataforma, 
com novas relações de trabalho).

Portanto, não basta uma política de reindustrialização, cuja implementação é 
obstaculizada pelo neoliberalismo, é preciso reverter o processo de precarização do 
mercado de trabalho brasileiro, que foi institucionalizado pelas reformas trabalhistas 
contemporâneas (a revogação do trabalho intermitente para as atividades-fim já 
seria um passo nessa direção), regulamentar o emprego nas plataformas digitais e 
desconstruir a ilusão de autonomia que disfarça trabalho por conta própria precário.

Nessa perspectiva, o principal desafio imposto ao Estado democrático, à coesão 
social e às políticas públicas consiste, como apontam Dardot e Laval (2016), na 
construção de uma nova racionalidade e um pacto social e político, compatível com 
a participação ativa do Estado na condução de um processo de mudança estrutu-
ral positiva, com redução das desigualdades de renda e sociais. Isso se dá porque 
a racionalidade neoliberal, além de incompatível com a necessária participação 
do Estado na elaboração e na implementação de políticas de desenvolvimento 
nacional de longo prazo, com a defesa dos direitos dos cidadãos, com a redução 
das desigualdades socioeconômicas e com a própria democracia liberal, não será 
superada por meio do aprofundamento automático de suas próprias contradições.
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APÊNDICE A

TABELA A.1
Domicílios e rendimento médio mensal real domiciliar per capita (a preços médios do 
último ano) por recebimento de rendimento de programa social e tipo de programa 
social – Brasil e regiões 
A.1A – Domicílios por recebimento de rendimento de programa social e tipo de programa social

Período Descrição Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

2012

Total de domicílios 61.468 4.325 16.017 27.009 9.415 4.702

Recebe Bolsa Família 10.182 1.230 5579 2.166 675 532

Recebe BPC-LOAS 1.548 165 698 408 151 125

Recebe outros programas sociais 876 115 277 313 73 98

2016

Total de domicílios 67.213 4.878 17.628 29.399 10.177 5.132

Recebe Bolsa Família 10.172 1.399 5.437 2211 605 519

Recebe BPC-LOAS 2.185 244 921 643 205 172

Recebe outros programas sociais 629 59 277 183 54 56

2018

Total de domicílios 69.419 5.175 18.080 30.296 10.487 5.382

Recebe Bolsa Família 10.069 1.373 5.361 2.290 559 486

Recebe BPC-LOAS 2.379 283 933 758 190 215

Recebe outros programas sociais 507 49 169 157 73 60

2022

Total de domicílios 74.852 5.682 19.434 32.707 11.190 5.838

Recebe Bolsa Família 12.620 1.653 6.561 3.058 707 641

Recebe BPC-LOAS 2.756 311 1022 950 251 221

Recebe outros programas sociais 1.107 163 403 282 120 139

2023

Total de domicílios 77.674 5.945 20.448 33.679 11.450 6.153

Recebe Bolsa Família 14.723 1.882 7.268 3.886 899 788

Recebe BPC-LOAS 3.292 377 1.197 1.130 324 264

Recebe outros programas sociais 1.099 148 449 269 89 144

Δ 2012-2023 
(%)

Total de domicílios 26,36 37,46 27,66 24,70 21,61 30,86

Recebe Bolsa Família 44,60 53,01 30,27 79,41 33,19 48,12

Recebe BPC-LOAS 112,66 128,48 71,49 176,96 114,57 111,20

Recebe outros programas sociais 25,46 28,70 62,09 -14,06 21,92 46,94
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A.1B – Rendimento médio mensal real domiciliar per capita, a preços médios do último ano, 
por recebimento de rendimento de programa e tipo de programa social 

Período Unidade Descrição Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul
Centro-
-Oeste

2012 R$

Recebe Bolsa Família 484 464 425 573 604 634

Recebe BPC-LOAS 905 842 785 1.033 1.108 1.070

Recebe outros programas 
sociais

811 710 576 983 1.064 956

2016 R$

Recebe Bolsa Família 467 431 406 580 564 603

Recebe BPC-LOAS 935 817 785 1.092 1.149 1.178

Recebe outros programas 
sociais

785 681 536 1.053 1.251 896

2018 R$

Recebe Bolsa Família 447 436 384 538 549 603

Recebe BPC-LOAS 903 794 802 976 1.083 1.130

Recebe outros programas 
sociais

912 587 670 1.190 1.364 770

2022 R$

Recebe Bolsa Família 557 549 490 635 677 735

Recebe BPC-LOAS 940 873 809 1.053 1.007 1.149

Recebe outros programas 
sociais

851 544 518 1.430 1.386 815

2023 R$

Recebe Bolsa Família 635 628 545 744 736 802

Recebe BPC-LOAS 1.068 975 892 1.224 1.119 1.321

Recebe outros programas 
sociais

826 649 558 1.214 1.568 834

Δ 2012-
2023 

%

Recebe Bolsa Família 31,20 35,34 28,24 29,84 21,85 26,50

Recebe BPC-LOAS 18,01 15,80 13,63 18,49 0,99 23,46

Recebe outros programas 
sociais

1,85 -8,59 -3,13 23,50 47,37 -12,76

Fonte: �Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua). Disponível em: https://www.ibge.gov.br/
estatisticas/sociais/populacao/17270-pnad-continua.html?edicao=36796&t=resultados. Acesso em: 14 maio 2024.

Elaboração dos autores.
Obs.: BPC-LOAS – Benefício de Prestação Continuada previsto na Lei Orgânica da Assistência Social. 
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GRÁFICO A.1
Estrutura de classes do setor de serviços – Brasil e regiões (2012 e 2023)
(Em %)
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A.1C – Nordeste 
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A.1E – Sul
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Fonte: �PNAD Contínua. Disponível em: https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Do-
micilios_continua/Anual/Microdados/Visita/. Acesso em: 14 maio 2024.

Elaboração dos autores.
Obs.: A unidade de análise é a pessoa com 14 anos ou mais.
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GRÁFICO A.2
Renda real média por categoria de classe, em proporção da renda média nacional do 
setor de serviços – Brasil e regiões (2012 e 2023)
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A.2C – Nordeste
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A.2E – Sul
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Fonte: �PNAD Contínua. Disponível em: https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Do-
micilios_continua/Anual/Microdados/Visita/. Acesso em: 14 maio 2024.

Elaboração dos autores.
Obs.: A unidade de análise é a pessoa com 14 anos ou mais.
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GRÁFICO A.3
Evolução da estrutura de classes e renda média – Brasil (2012-2023)
A.3A – Capitalistas
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A.3C – Especialistas autônomos sem empregados
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A.3E – Gerentes (funcionários públicos)
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A.3G – Empregados especialistas (funcionários públicos)
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A.3I – Empregados qualificados (funcionários públicos)
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A.3K – Autônomos com ativos
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A.3M – Trabalhadores típicos (funcionários públicos)
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A.3O – Trabalhadores elementares (funcionários públicos)
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A.3Q – Autônomos precários 
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Fonte: �PNAD Contínua. Disponível em: https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Do-
micilios_continua/Anual/Microdados/Visita/. Acesso em: 14 maio 2024.

Elaboração dos autores.
Obs.: 1. A unidade de análise é a pessoa com 14 anos ou mais. 

2. O eixo secundário apresenta dados da renda média relativa.
3. As escalas são diferentes para evidenciar as alterações.
4. �Participação estrutura de classes – participação de cada grupo de classe no total de ocupados no setor de serviços; e 

renda média relativa – renda média da categoria de classe em relação à renda média nacional do setor de serviços.
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GRÁFICO A.4
Composição da estrutura ocupacional: ocupados por segmento dos serviços – Brasil 
e regiões (2012-2023)
(Em %)
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Fonte: �PNAD Contínua. Disponível em: https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Do-
micilios_continua/Anual/Microdados/Visita/. Acesso em: 14 maio 2024.

Elaboração dos autores.
Obs.: 1. A unidade de análise é a pessoa com 14 anos ou mais.

2. �SSPMdr – serviços produtivos modernos de maior dinamismo real; SSPMdp – serviços produtivos modernos de maior 
dinamismo potencial; e SSPMb – serviços produtivos modernos de menor dinamismo.
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GRÁFICO A.5 
Estrutura de classes e rendimento médio relativo por categoria do setor de serviços 
produtivos modernos – Brasil (2012 e 2023)
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Fonte: �PNAD Contínua. Disponível em: https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Do-
micilios_continua/Anual/Microdados/Visita/. Acesso em: 14 maio 2024.

Elaboração dos autores.
Obs.: A unidade de análise é a pessoa com 14 anos ou mais.






